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D I R E C T O R  

L V A R O  V A  L E N T

Q U A N D O  s e  c a r r e g a  n a  
t e c l a  « d e s t e s  c o n t u r ­
b a d o s  t e m p o s » ,  t o d o s  

s u p õ e m  q u e  n ã o  h á  n o  m u n d o  
s e n ã o  p a v o r  e  d e s t r o ç o s .

N o  e n t a n t o ,  d e s c o b r e - s e  
a g o r a  q u e ,  l á  n o  i n t e r i o r  d a  
A b i s s í n i a ,  v i v e  u m a  t r i b o  
e x ó t i c a ,  d e s c o n h e c e d o r a  d o  
F e r r o  e  a p e n a s  c o n h e c e d o r a  
d a  m a d e i r a ,  v i v e n d o  n a  m a i o r  
f e l i c i d a d e !

H á ,  p o r t a n t o ,  a l g u n s  m i l h a ­
r e s  d e  c r i a t u r a s  q u e  n ã o

s i m p l e s ,  s e m  o s t e n t a ç õ e s  
n e m  l u x o s  a c r o b á t i c o s ,  e  
t r a z e m  o s  p é s  e  a s  c a b e ç a s  
a o  l é u . . .

F a z e m ,  p o i s ,  a  V i d a  a n t i g a  
d o s  t r o g l o d i t a s  e  n ã o  a r r e d a m  
p é  d a s  t e o r i a s  s è d i ç a s  d e  h á  
m u i t o s  s é c u l o s .

P o r  f i m  d e  t u d o ,  c o n s i d e ­
r a m - s e  f e l i z e s  e  v ã o  p a s s a n d o  
o s  a n o s  n a  d o c e  i l u s ã o  d a s  
V e n t u r a s  i d e a i s .

I s t o  t r a d u z - s e  n a  s e g u i n t e  
d e d u ç ã o : — A  f e l i c i d a d e  c o n -

O n d e  I s  l á  a  
F e lic id a d e !

s a b e m  d a s  c o n q u i s t a s  d a  
C i v i l i z a ç ã o ,  q u e  i g n o r a m  a s  
v a n t a g e n s  d a  b o m b a  a t ó m i c a  
e  d a  b o m b a  d e  h i d r o g é n i o ,  e  
q u e  v i v e m  f e l i z e s  c o m  s u a s  
f e r r a m e n t a s  r u d i m e n t a r e s ,  
t a i s  a s  d a  é p o c a  d a  p e d r a  
l a s c a d a .

D e s t e  m o d o ,  i g n o r a m  t a m ­
b é m  a  e x i s t ê n c i a  d o s  a v i õ e s  
d e  j a c t o ,  d a s  V e l o c i d a d e s  a  
1.800 q u i l ó m e t r o s  à  h o r a ,  d o s  
c a n h õ e s ,  d a s  m e t r a l h a d o r a s ,  
d o  r a d a r ,  d o s  i õ e s  e  d o s  
e l e c t r õ e s .

L i m i t a m - s e ,  c e r t a m e n t e ,  
a o s  v a r a p a u s  t i r a d o s  d a s  
á r v o r e s ,  a o s  s a b r e s  d e  p a u ,  
e  d i r i m e m  s u a s  c o n t e n d a s ,  
—  s e  é  q u e  a s  t ê m  — ,  a  
m u r r o  e  à  p a n c a d a r i a  d e  
c a c e t a d a .

A l i m e n t a m - s e  c o m  f r u t o s  
e  b e b e m  s ò m e n t e  a  á g u a  
p u r a  d a s  f o n t e s  s e l v a g e n s .

N a o  u s a m  a  p e n i c i l i n a ,  
n e m  c o m p r i m i d o s ,  n e m  i n j e c ­
ç õ e s  h e t e r ó c l i t a s ,  e ,  q u a n d o  
a d o e c e m ,  t a n t a m - s e  c o m  s u ­
c o s  d e  p l a n t a s  e  f r i c ç õ e s  r e s i ­
n o s a s .

V e s t e m - s e  m o d e s t a m e n t e ,  
c o m  t a n g a s  e  a p e t r e c h o s

— Tenlio imensa pena de ser tão 
rico, e tão deselegante e tão fe io ...

— Antes assim . . .  do que ao coií- 
trário.

s i s t e  e m  V i V e r  c o n f o r m a d o  
c o m  o  q u e  t e m o s ,  s e m  o  
F e r r o ,  s e m  o  O u r o ,  s e m  a s  
s e d a s ,  s e m  a s  d r o g a s ,  a p e n a s  
c o m  o  q u e  a  n a t u r e z a  n o s  
d e u  e  c o m  o  q u e  o  e s t a c i o ­
n a m e n t o  c e r e b r a l  d e c r e t o u  
h á  l o n g o s  e  d i l a t a d o s  a n o s .

A o  contrário sensu, a  i n f e ­
l i c i d a d e  h u m a n a  p r o v é m  d e  
t u d o  q u a n t o  s e  c o n g e t r . i n o u ,  
n o s  c e n t r o s  a l t a m e n t e  c i v i l i ­
z a d o s ,  e m  o p o s i ç ã o  a o  
h o m e m  d a s  c a v e r n a s ,  e m  
d e t r i m e n t o  d o s  p r i n c í p i o s  
d o r m e n t e s ,  e m  c o n s e q u ê n c i a  
d o  a t r a s o  m e n t a l  d o s  q u e ,  
s e m  a s p i r a ç õ e s ,  s e  m a n t i v e ­
r a m  f i é i s  a o s  e s t a t u t o s  n a t u ­
r a i s .

I s t o  V e i o  t r a z e r  a o s  p e n s a ­
d o r e s ,  a o s  f i l ó s o f o s  c o n f u s o s ,  
n o v o s  e  e n r e d a d o s  s i s t e m a s ,  
t o d o s  e s b a r r a n d o  n a  â n s i a  
d e  p r o f u n d a r  o s  m i s t é r i o s  e  
d e  d e s c o b r i r  a  V e r d a d e .

A t é  a q u i ,  j u l g a v a m  e l e s  
q u e  a s  c o n q u i s t a s  m a i o r e s ,  
n o  c a m p o  d a s  c i ê n c i a s ,  e s t a ­
v a m  n o  p r o g r e s s o  c o n s t a n t e  
d o s  m e i o s  q u e  t o r n a s s e m  a  
C i v i l i z a ç ã o  m ã e  p r ó d i g a  d e  
b e m  e s t a r ,  d e  c o m o d i d a d e ,  
d e  c u l t u r a .

A q u e l a  t r i b o ,  p o r é m ,  d e s ­
m e n t e  e s s e  j u l g a m e n t o .  N a d a  
d e  t u d o  q u a n t o  i n v e n t a r a m  
e  c o n c l u í r a m ,  c o n d u z  à  f e l i ­
c i d a d e  h u m a n a .  A  f e l i c i d a d e  
h u m a n a  n ã o  e s t á  n o  b e m  
e s t a r ,  n a  c o m o d i d a d e ,  n a  
c u l t u r a  d o s  c i v i l i z a d o s .  E s t á  
n a  i g n o r â n c i a ,  n a  a u s ê n c i a  
d e  e l e v a d o s  c o n h e c i m e n t o s ,  
n a  c o n f o r m a ç ã o  c o m  a s  s i ­
t u a ç õ e s  q u e  c o u b e r a m  a  c a d a  
s e r ,  n a  v i d a  s i m p l e s ,  n a t u r a l ,  
s e m  a m b i ç õ e s  d o e n t i a s .

E  i s t o  s u r g e  e m  p l e n o  
s é c u l o  V i n t e ,  q u a n d u  a  m á ­
q u i n a  a t i n g i u  u m  g r a u  e s p a n ­
t o s o  d e  p e r f e i ç ã o ,  q u a n d o  o  
m u n d o  s e  d e s e n t r a n h a  e m  
c a t a d u p a s  d e  m a r a v i l h a s  
e s t u p e n d a s !

(Continua na página 8 )

M I RADOU R O

M a i s  u m a  v e z  s e  c o m e ­
m o r o u  e m  t o d o  o  m u n d o  o  
D i a  d a  M ã e ,  i d e i a  s u b l i m e  
q u e  p a r t i u  d e  u m a  a m e r i ­
c a n a ,  d e  n o m e  A n a  J e r v i s ,  
f e l i z m e n t e  a i n d a  v i v a ,  a p e s a r  
d e  c e g a  e  a t a c a d a  d e  s u r ­
d e z .

T e n d o  u l t r a p a s s a d o ,  j á ,  a  
c a s a  d o s  o i t e n t a  e  c i n c o  
a n o s ,  n u n c a  e s t a  s e n h o r a  
f o i  m ã e ,  m a s  a m o u  t ã o  e n t e r -  
n e c i d a m e n t e  a  s u a  q u e ;  d e ­
p o i s  d e  a  t e r  p e r d i d o ,  i m a ­
g i n o u  c o n s a g r a r ,  a n u a l m e n t e ,  
u m  d i a  d e  f e s t a  p a r t i c u l a r  a  
t o d a s  a s  m ã e s .

P a s s o u - s e  i s t o  e m  1905 ,  
a n o  e m  q u e  e s t a  f e s t a  f o i  
i n s t i t u í d a  n a  A m é r i c a ,  p a s ­
s a n d o  m a i s  t a r d e  a  t o d o s  o s  
c o n t i n e n t e s ,  m e r c ê  d o  s e u  
p a r t i c u l a r  e n c a n t o ,  d e  t a l  
f o r m a  s e  e s p a l h a n d o  q u e ,  
h o j e ,  p o d e  d i z e r - s e ,  é . c o n h e ­
c i d a  e  c e l e b r a d a  e m  í t o d a  a

-----------P o r ------------

(Pinto da l€>otta

p a r t e ,  e m b o r a  a s  d a t a s  n e m  
s e m p r e  c o i n c i d a m .

E n q u a n t o  n o  n o s s o  P a í s  
l h e  é  d e d i c a d o  o  d i a  8  d e  
D e z e m b r o ,  e x a c t a m e n t e  p o r  
s e r  o  d i a  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d a  C o n c e i ç ã o ,  P a d r o e i r a  d e  
P o r t u g a l ,  n a  F r a n ç a ,  p o r  
e x e m p l o ,  o  D i a  d a  M ã e  é  
c e l e b r a d o ,  n o r m a l m e n t e ,  n o  
ú l t i m o  d o m i n g o  d e  M a i o  e ,  
n a  B é l g i c a ,  n o  s e g u n d o  d o ­
m i n g o .

M u i t o  s e  e s c r e v e u  j á ,  e m  
t o d a s  a s  l í n g u a s ,  a  r e s p e i t o  
d a  g r a n d e z a  e  d a  b e l e z a  d a  
m u l h e r ,  c o m o  m ã e . .  M ã e !  a  
m a i s  b e l a  p a l a v r a  d ò  m u n d o ,  
a q u e l a  q u e ,  n a  s u a  p e q n e -  
n e z ,  e x p r i m e ,  s e m  d ú v i d a ,

PÁSCOA M  FL
A i n d a  s e  n ã o  t i n h a m  a p a ­

g a d o  o s  e c o s  d a s  ' c a t á s t r o ­
f e s  d e  F e v e r e i r o ,  c o m  s e u s  
n e v õ e s ,  t e m p e r a t u r a s  n e g a ­
t i v a s ,  i n u n d a ç õ e s  p a v o r o s a s ,  
e  s e u  c o r t e j o  d e  d e s d i t a s ,  e  
a í  v o l t a r a m  t o ­
d a s  a s  i n t e m ­
p é r i e s  f l a g e -  
l a n t e s ,  s e m  d ó  
n e m  p i e d a d e ,  
e m  p l e n a  p r i ­
m a v e r a  e  e m  p l e n a  P á s c o a  !

E s t ã o  d e  m a l  o s  p o e t a s ,  
q u e  n ã o  p o d e m  s a u d a r  n a s  
e s t r o f e s  h a b i t u a i s  a  P á s c o a  
f l o r i d a ,  —  a q u e l a  P á s c o a  d o u -  
t r o r a  q u e  i r r a d i a v a  b e l e z a  e  
p e r f u m e s  d e  e n t o n t e c e r .

A í  e s t ã o  o s  j a r d i n s  t r i s t o ­
n h o s ,  q u e i m a d o s  p e l a  i n c l e ­
m ê n c i a  d o  g e l o ,  c o n f r a n g e ­
d o r e s ,  a r r e p i a n t e s ,  l e m ­
b r a n d o  d e s e r t o s  á r i d o s  s e m  
a  g r a ç a  d u m a  c o r o l a ,  s e m  
a s  c o r e s  g a r r i d a s  d a s  p é ­
t a l a s .

O s  p o m a r e s  s ã o  v e r d a d e i ­
r a s  e s t á t u a s  d e  d e s o l a ç ã o ,  e  
f a z  p e n a  v e r  a  c r e s t a  q u e  o s  
d e r r o t o u ,  q u e  o s  r e d u z i u  a  
e s g a l h o s  n e g r o s ,  a  t o r r i s c o s  
e  a  d e s t r o ç o s .

E s t a  e r a  a  é p o c a  d a  P a z  
e  d a  C o n c ó r d i a ,  a  t r a d i c i o ­
n a l  p a s s a g e m  p a r a  a s  s e i v a s  
r e v i g o r a d a s  e  p a r a  a s  a l e ­
g r i a s  e s p e r a n ç o s a s .

E  a  v i d a  c o m e ç a v a ,  e n t ã o ,

c o m  a l e l u i a s  n a s  a l m a s  e  
c â n t i c o s  n o s  c o r a ç õ e s !

E m  f r e n t e  à s  e x p e c t a t i v a s  
d e  a g o r a ,  o  s o l  p a r e c e  t a m ­
b é m  s u r p r e s o  e  v i v e - s e  n a  
r e s i g n a ç ã o  d o  i r r e m e d i á v e l .

A s  a n d o r i ­
n h a s  e s v o a ­
ç a m ,  d e p e n i -  
c a m  n o s  b a r r o s  
e  n a s  l a m a s ; 
a s  « q u a r e s ­

m a s »  b e s o i r a m  r a s t e i r a s ,  
d a n d o  s i n a l  d a  s u a  p r e s e n ç a  ; 
m a s  n ã o  c h i l r e i a m  v i b r a n t e ­
m e n t e ,  c o m o  d e  c o s t u m e ,  
m a s  n ã o  z u n e m  e s t r i d e n t e ­
m e n t e ,  c o m o  z u n i a m  n a s  
h o r a s  p a s s a d a s .

T e r e m o s  q u e  n o s  h a b i t u a r  
a  e s t a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  e  
c o n v e n c e r m o - n o s  d e  q u e  
t u d o  m u d o u .

E ,  c o m o  o  H o m e m  é  u m  
a n i m a l  d e  h á b i t o s ,  d e n t r o  
e m  p o u c o  j á  e s t r a n h a r á  
q u a n d o  a s  e s t a ç õ e s  d o  a n o  
v e n h a m  n a s  d e v i d a s  a l t u r a s .

S e j a ,  p o i s ,  e s t a  a  f a s e  d a  
P a z  e  d a  C o n c ó r d i a ,  e m b o r a  
o  t e m p o  e s t e j a  d e s l o c a d o  e  
f o r a  d a  s u a  r o t a  e x a c t a .

T u d o  h á - d e  m e l h o r a r .  P r e ­
c i s a m o s  d e s t a  c o n v i c ç ã o .

A  á r v o r e s  v ã o  i n f l o r a r ,  o s  
f r u t o s  v i r ã o  n a  s u a  h o r a .

A  N a t u r e z a  r e c o n s i d e r a r á  
e  e n t r a r á  t a m b é m  n o  c u m -

(<Continua na página 8)
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A mais bela palavra do Mundo
t u d o  q u a n t o  h á  d e  m a i s  b e l o  
n a  T e r r a .  J á  o  d i z  o  P o e t a  :

S ó  com três letras apenas 
Se escreve a palavra Mãe; 
E  das palavras pequenas 
A  maior que o mundo tem /

O  p r ó p r i o  v o c á b u l o ,  n o s  
v á r i o s  i d i o m a s  e  n ã o  o b s ­
t a n t e  a  d i v e r s i d a d e  d o s  p o ­
v o s  q u e  o  e m p r e g a m ,  p a r e c e  
m a n t e r  u m  c e r t o  p a r e n t e s c o ,  
c o m o  a  d e m o n s t r a r  q u e  e m  
t o d a s  a s  r a ç a s ,  c o m o  e m  t o ­
d a s  a s  l a t i t u d e s ,  m ã e  é  s e m ­
p r e  m ã e .

C o m  e f e i t o ,  a  d o c e  p a l a ­
v r a  a t é  n i s s o  p a r e c e  g a n h a r  
u m a  u n i v e r s a l i d a d e  q u e  f a l t a  
a  t a n t a s  o u t r a s  p a l a v r a s  d e  
i d ê n t i c o  v a l o r  s e n t i m e n t a l ,  
e n t r e  o s  p o v o s .

T o r n a - s e  i n t e r e s s a n t e  v e r  
c o m o  e s s e  p e q u e n i n o  e  m a ­
r a v i l h o s o  v o c á b u l o  s e  e s ­
c r e v e  e m  d e z o i t o  d a s  m a i s  
c o n h e c i d a s  l í n g u a s  d o  m u n d o .  
O r a ,  v e j a m :

M ã e  ( p o r t u g u ê s ) ,  M a d r e  
( e s p a n h o l ) ,  M a d r e  ( i t a l i a n o ) ,  
M è r e  ( f r a n c ê s ) ,  M a t e r ( l a t i m ) ,  
M é t e r  ( g r e g o ) ,  M a t t h e r  ( i n ­
g l ê s ) ,  M u t t e r ( a l e m ã o ) ,  M a t ó ,  
m a t i  ( r u s s o ) ,  M ã t r o  ( s â n s -  
c r i t o ) ,  M a t k a  ( p o l a c o ) ,  M o d e r  
( s u e c o ) ,  H a h a  ( j a p o n ê s ) ,  
M u t z i n  ( c h i n ê s ) ,  A n a  ( t u r c o ) ,  
H a v h a  ( h e b r a i c o ) ,  M á m a  
( a f r i c a n o )  e  N a n a  ( m e x i ­
c a n o ) .

E x c e p t u a n d o  a p e n a s  o  
c a s o  d o s  v o c á b u l o s  h e b r a i c o  
e  j a p o n ê s ,  a l i á s  m u i t o  p a r e ­
c i d o s  e n t r e  s i ,  t e m o s  q u e  
t o d o s  o s  d e m a i s  s e  a s s e ­
m e l h a m  p o r  f o r m a  t a l  q u e  
c h e g a  a  p a r e c e r  d e r i v a r e m  
d o  m e s m o  t r o n c o  c o m u m ,  n ã o  
o b s t a n t e  o s  s e p a r a r ,  c o m o  
d i s s e m o s ,  u m a  t ã o  g r a n d e  
d i f e r e n ç a  d e  i d i o m a s ,  u m a  
t ã o  g r a n d e  v a r i e d a d e  d e  c r i ­
t é r i o s  e  d e  r a ç a s .

N o t a - s e  a i n d a  q u e  s ò m e n t e  
q u a t r o  p o v o s ,  e m  d e z o i t o ,  
n ã o  e m p r e g a m  a  l e t r a  M  n o  
p r i n c í p i o  d o  t e r m o ,  s e n d o  o s  
t u r c o s ,  e  n ó s  p o r t u g u e s e s ,  
o s  ú n i c o s  q u e  o  e s c r e v e m  
c o m  t r ê s  l e t r a s  a p e n a s ,  
d a n d o  à  p a l a v r a ,  s e  p o s s í v e l ,  
u m a  f e i ç ã o  m a i s  í n t i m a  
a i n d a .

O  a r c e b i s p o - p r i m a z  d a  
H u n g r i a ,  C a r d i a l  M i n d s -  
z e n t y ,  n o  s e u  f o r m o s í s s i m o  
l i v r o  « A  M ã e » ,  e d i t a d o  r e ­
c e n t e m e n t e  e m  p o r t u g u ê s ,  
c o n f e s s a  q u e  a i n d a  h o j e  a  
m ã o  l h e  t r e m e  e  o  s e u  c o r a ­
ç ã o  b a t e  m a i s  d e p r e s s a ,  a o  
e s c r e v e r  e s s a  m á g i c a  p a l a ­
v r a .

(Continua na página 8)
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VIDA

PROFISSIONAL

Médicos

Dr. Avelino Rocha Barbosa
-  D a s  15 à s  20  h .

R .  A l m i r a n t e  R e i s ,  6 8 ,  1. °  
T e l e f .  0 2 6 2 4 5 - M O N T I J O

Dr. Eduardo Gomes
Consultas todos os dia às 17 horas. 

R . Machado Santos, 6-1.°
T e l e f .  0 2 6 0 3 8  —  M O N H J O

D r. fausto Neiva
L a r g o  d a  I g r e j a ,  11 

D a s  1 0  à s  1 3  e  d a s  1 5  à s  1 8  h .  
T e l e f .  026256  -  M O N T I J O

Dr- ] . Sousa Correia
CLIN ICA  D EN TÁ RIA  

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 à s  13 e das 15 às 17 horas 
Rua Rulhão Pato, 58 — M O N TIJO

D r . M . Santos Cruz
Interno dos hosp. civis de Lisboa 

D eenças da boca e dentes 
Dentes artificiais 

Consultas às 2 .as e 6 .*s feiras 
às 14 horas.

H. Bulhão Pato, 7 — M ontijo

D r . f .  Sepulveda da fonseca
IN TERN O  DE P E D IA T R IA  
(Doenças das crian ças) dos 
H o s p i t a i s  Civis de L isboa 
Passou a dar consultai todos 
os dias às 8 e às 15 horas na 

R . D. Estefânia, 81 r/c. 
Telef. 51589 LISB O A

D r.* Isabel Gomes Pires
E x-E stag iária  do Instituto 
Português de O ncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6 .as feiras 

K. A lm irante R eis, 6 8 -1 .° -M o n tijo  
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
L ISB O A  T elef. 4 8649

Parteiras
felisbela Victória Pina
P arteira  - Enferm eira 

Partos, in jecções e tratam entos 
Rua Sacadura Cabral, n.° 50 

M O N T I J O

Augusta lilarq. Charneira flloreira
Parteira-Enferm eira 

Diplomada pela Faculdade de 
M edicina de Coimbra 

Rua T enente Valâdim, 29-1.° 
M O N T I J O

Advogados
D r, Alberto Cardoso do Vale

E scritório  : Praça da R epública, 4 
M O N T I J O

Dr. Raúl Elias Adão
M ontijo — T elef. 026252 

Praça do Quebedo, 1 - r/c. 
T elef. 2240 -  Setúbal

Tendo V , E x .“ que efectuar 
Seguros em qualquer ramo
■ ão de i x e  de consul t ar

Luís Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 27 

T e le fo n e  0 2 6  1 14
M T I J O

JtíContijo dia a dia
Praça de Toiros

C o m o  n o t i c i á m o s  n o  p a s ­
s a d o  n ú m e r o  d e  « A  P r o ­
v í n c i a » ,  f o i  d e f i n i t i v a m e n t e  
a p r o v a d o  o  p r o j e c t o  d a  
P r a ç a  d e  T o i r o s ,  d a  a u t o r i a  
d o  a r q u i t e t o  m o n t i j e n s e ,  s r .  
A m a d e u  J o s é  d o s  S a n t o s ,  
e  j á  s e  e n c o n t r a  n a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  p a r a  s e g u i r  s e u s  
d e v i d o s  t r â m i t e s ,

N a  t e i ç a  f e i r a ,  2 0  d o  c o r  
r e n t e ,  p e l a s  1 9  h o r a s  e  3 0 ,  
t o d a  a  t e r r a  d e  M o n t i j o ,  a o  
s a b e r  d o  f a c t o ,  s e  m a n i f e s ­
t o u  e x u b e r a n t e m e n t e .  N â o  
h o u v e  u m a  p r a ç a ,  u m a  r u a ,  
u m a  t r a v e s s a ,  u m  b e c o  
d o n d e  s e  n ã o  a t i r a s s e m  a o s  
a r e s  m o r t e i r o s  e  f o g u e t e s !

F o i ,  s e m  d ú v i d a ,  u m a  
h o r a  f e s t i v a  p a r a  M o n t i j o !

O  r e g o z i j o  p o p u l a r  n ã o  
t i n h a  l i m i t e s  e  e m  t o d o s  
o s  r o s t o s  s e  v i a m  s i n a i s  
b e m  e v i d e n t e s  d a  a l e g r i a  
g e r a l !

E s t a  c l a r a  d e m o n s t r a ç ã o  
d o s  s e n t i m e n t o s  c o m u n s  
d e v e  t e r  e s t i m u l a d o  a  C o ­
m i s s ã o  n o  s e n t i d o  d o  c o n t i ­
n u a r  d e s d e  j á  o s  s e u s  t r a ­
b a l h o s ,  r e u n i n d o  d e d i c a ç õ e s  
e  p r o s s e g u i n d o ,  s e m  d e m o -

Deíegaçõo da Liga dos 
Combatentes da 
Grande Guerra

E s t a  D e l e g a ç ã o  p a r t i c i p a  
q u e  c o m e ç a r a m  o s  t r a b a l h o s  
d e  v e d a ç ã o  d o  t e r r e n o  e  
c a p e l a  o s s á r i a ,  p a r a  0  t a l h ã o  
p r i v a t i v o  d o s  c o m b a t e n t e s  
a s s o c i a d o s .

A o  f a z e r  e s t e  c o m u n i c a d o ,  
a  D e l e g a ç ã o  q u e r  t o r n a r  
p ú b l i c o  0  s e u  r e c o n h e c i ­
m e n t o  p a r a  c o m  a  E x . r a a  
C â m a r a  M u n i c i p a l  p e l o  i n t e ­
r e s s e  q u e  d i s p e n s o u  a  e s t a  
o b r a ,  e  b e m  a s s i m  p a r a  c o m  
0  S r .  C h e f e  d a  S e c r e t a r i a  e  
S e c ç ã o  T é c n i c a  d a  m e s m a  
C â m a r a .

A  D e l e g a ç ã o  s o l i c i t a  d o s  
c o m b a t e n t e s  n ã o  i n s c r i t o s  a  
s u a  i n s c r i ç ã o ,  a  f i m  d e  t o d o s  
t e r e m  o s  m e s m o s  d i r e i t o s  e  
d e  s e  e v i t a r e m  m a l  e n t e n ­
d i d o s  f u t u r o s .

M a r ç o  d e  1956
O  P r e s i d e n t e ,

(a) Em ídio Augusto Tobias

r a s ,  n o  c a m i n h o  d a  c o n s ­
t r u ç ã o  f u t u r a .

A  c a m p a n h a  p r ó - c i m e n t o  
r e c r u d e s c e  a g o r a .

A s  o f e r t a s  t ê m  s u r g i d o  
d e  t o d o s  o s  l a d o s ,  e  é  a t é  
i n t e r e s s a n t e  v i n c u l a r  q u e  
n e m  o s  m a i s  p o b r e s  d e i x a m  
d e  c o n c o r r e r ,  n a  m e d i d a  d a s  
s u a s  p o s s e s ,  p a r a  a  i n i c i a ­
t i v a .

N ã o  f a l t a m ,  p o i s ,  i n c e n t i ­
v o s  e  v o n t a d e s .

É  p r e c i s o  a p r o v e i t a r  u n s  
e  o u t r a s ,  a  f i m  d e  q u e  s e  
f a ç a  o  l a n ç a m e n t o  d a  p r i ­
m e i r a  p e d r a  e  s e  i n i c i e m  o s  
t r a b a l h o s  s e g u i n t e s .

O  p o v o  m o n t i j e n s e  e x p r i ­
m i u ,  d e  f o r m a  i n i l u d í v e l ,  o  
d e s e j o  d e  q u e  q u e r  a  s u a  
P r a ç a  d e  T o i r o s  c o n s t r u í d a  
o  m a i s  d e p r e s s a  p o s s í v e l  e  
q u e  e s t á  d i s p o s t o  a  a u x i l i a r

a  C o m i s s ã o  c o m  t o d a s  a s  
s u a s  f o r ç a s .

H á ,  p o i s ,  q u e  n ã o  a f r o u ­
x a r  e  c o r r e s p o n d e r  a o  a p e l o  
d e s s e  p o v o .

N e m  h e s i t a ç õ e s ,  n e m  d i ­
v e r g ê n c i a s ,  n e m  d e s â n i m o s !

T o d o s  p e l a  P r a ç a  d e  
T o i r o s !

T o d o s  p o r  M o n t i j o !
*  *  *

A  C o m i s s ã o  d a  P r a ç a  d e  
T o i r o s  r e u n i u  n a  s e m a n a  
p a s s a d a ,  l o g o  a p ó s  a  a p r o ­
v a ç ã o  d o  p r o j e c t o ,  e  c o n s t a -  
- n o s  q u e  s e  t o m a r a m  i m p o r ­
t a n t e s  r e s o l u ç õ e s .

A  « m a q u e t t e »  d a  P r a ç a  
d e  T o i r o s  e s t a  e x p o s t a  n a  
« m o n t r a »  d o  e s t a b e l e c i ­
m e n t o  d e  G a b r i e l  D o m i n g o s  
d o  C a r m o ,  —  l a d o  d a  r u a  
C â n d i d o  d o s  R e i s ,  o n d e  
t e m  s i d o  m u i t o  a d m i r a d a .

Do Governo Civil de Setúbal
recebemos 0 seguinte com unicado:

A s  b a i x a s  t e m p e r a t u r a s  
q u e  s o f r e m o s  n o  ú l t i m o  m ê s  
d e  F e v e r e i r o  c a u s a r a m  p r e ­
j u í z o s  n a  l a v o u r a ,  e s p e c i a l ­
m e n t e  n o  q u e  s e  r e f e r e  a  
c i t r i n o s ,  0  q u e  l e v o u  o s  r e s ­
p e c t i v o s  G r é m i o s  a  c h a m a ­
r e m  p a r a  o  p r o b l e m a  c r i a d o  
a  m i n h a  a t e n ç ã o .

P a r a  e s t u d a r  e s t e  a s s u n t o ,  
r e u n i ,  1 1 0  d i a  13 d o  c o r r e n t e  
m ê s ,  c o m  o s  c h e f e s  d o s  s e r ­
v i ç o s  d i s t r i t a i s  q u e  p e r t e n ­
c e m  a o  M i n i s t é r i o  d a  E c o ­
n o m i a  e  q u e  à  l a v o u r a  e s ­
t ã o  d i r e c t a m e n t e  l i g a d o s ,  
t e n d o  t a m b é m  a s s i s t i d o  a  
e s t a  r e u n i ã o  o s  p r e s i d e n t e s  
d o s  G r é m i o s  d a  L a v o u r a  d e  
t o d o  0  D i s t r i t o .

D e m o r a d a  e  m i n u c i o s a ­
m e n t e  f o r a m  e s t u d a d a s  e  
c o n s i d e r a d a s  a s  d i v e r s a s  
c o n d i ç õ e s  e m e r g e n t e s  d o  
p r o b l e m a  e m  c a u s a .

C o m  p r a z e r  s e  v e r i f i c o u  
t e r e m  j á  o s  s e r v i ç o s  r e s p o n ­
s á v e i s  p r o p o s t o  0  q u e  p a r e ­
c i a  r a z o á v e l ,  p e l o  q u e  s e  
d e v e  a g u a r d a r  s e r e n a m e n t e  
0  r e s u l t a d o  d e s s a s  d i l i g ê n ­
c i a s .

E m  e s p e c i a l ,  s e  r e s o l v e u

p e d i r  a o s  p o s s u i d o r e s  d e  
c i t r i n o s  a  m a i o r  c a l m a  e m  
f a c e  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  
o s  a t i n g i r a m ,  n ã o  d e v e n d o  e m  
c a s o  a l g u m ,  p r o c e d e r  a  
q u a i s q u e r  t r a b a l h o s  n a s  
á r v o r e s  o u  p r o m o v e r  a  s u a  
s u b s t i t u i ç ã o  s e m  r e c o r r e r  à  
a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  d o s  o r g a ­
n i s m o s  d i s t r i t a i s  d a  D i r e c ç ã o -  
- G e r a l  d o s  S e r v i ç o s  A g r í c o ­
l a s ,  a s s i s t ê n c i a  q u e  l h e s  
s e r á  p r e s t a d a  s e m  q u a i s q u e r  
e n c a r g o s .
Setúbal, 19 de M arço de 1956.

O Governador C ivil,
Miguel Rodrigues Bastos.

Hora Legal
N o  p r ó x i m o  d i a  1 d e  A b r i l  

é  a d i a n t a d a  d e  s e s s e n t a  m i ­
n u t o s  a  h o r a  o f i c i a l ,  s e g u n d o
o  D e c r e t o - l e i  n . °  37 . 048 ,  d e
7 d e  S e t e m b r o  d e  1948 .

T a l  a d i a n t a m e n t o  s e r á  f e i t o  
á s  2  h o r a s  d o  c i t a d o  d i a  1  
d e  A b r i l .

I

S A N F E R ,  1L . DA
SEDE

LISBOA, Rua de S. Julião, 41-1.°

A E R O M O T O R '  S A N F E R  o  
c i c l o n e  -  F E R R O S  p a r s  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R  
t o s  p a r a  g a d o s  

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t  

m i n h o  d e  F e r r o

A R M A Z É N S  D E

ARMAZÉNS

mOflTIJO, Rua da Bela Visto

m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  
c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,

I T U R A Ç A O  d e  a l i m e n -

d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .  
a d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a -

^ E C O V A G E M

O rganizações =  
=  P r o g r e s s o

AG EN CIA  PUBLICITARIA

Apresenta sem analm ente, no 
Clube Radiofónico de P ortu­
gal, todas as 3.as feiras e sába­
dos, respectivam ente às 13 e 
às 22 e 15 horas o programa 

radiofónico

R E VI S T A DESPORTI VA

15 m inutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de: F e r­
nando de Sousa, Fernando de 
Lacerda e Veríssim o Alves. 
Brevem ente n o v o s  progra­
mas e novas ru bricas. Para 

a sua publicidade consulte

Organizações Progresso
Av. de Rom a, 207, 3 .° - Esq.° 

L I S B O A

COMARCA
de Montijo

N O V O  M A G I S T R A D O

N o  d i a  23  d o  c o r r e n t e ,  p e ­
l a s  17 h o r a s ,  t o m o u  p o s s e  
d o  c a r g o  d e  D e l e g a d o  d o  
P r o c u r a d o r  d a  R e p ú b l i c a  o  
s r .  D r .  A n t ó n i o  A r l i n d o  P a i ã  
T e i x e i r a  M a r t i n s ,  v i n d o  d a  
C o m a r c a  d e  M a c e d o  d e  
C a v a l e i r o s .

A o  a c t o  p r e s i d i u  o  D r .  
J o s é  M a r i a  P e r e i r a  d e  O l i ­
v e i r a ,  M e r e t í s s i m o  J u i z  d a  
n o s s a  C o m a r c a ,  o  q u a l  u s o u  
d a  p a l a v r a  p a r a  s a u d a r  e  
c u m p r i m e n t a r  o  n o v o  M a g i s ­
t r a d o .  U s o u  t a m b é m  d a  p a ­
l a v r a  o  s r .  D r .  R a u l  E l i a s  
A d ã o ,  a d v o g a d o  c o m  e s c r i ­
t ó r i o  e  r e s i d ê n c i a  n e s t a  v i l a .

P o r  f i m ,  o  s r .  D r .  A n t ó n i o  
A r l i n d o  P a i ã  T e i x e i r a  M a r ­
t i n s  a g r a d e c e u  a  t o d o s  o s  
p r e s e n t e s  a  s u a  c o m p a r ê n c i a  
e  o s  c u m p r i m e n t o s  q u e  l h e  
t i n h a m  d i r i g i d o .

A o  a c t o ,  q u e  f o i  m u i t o  
c o n c o r r i d o ,  a s s i s t i r a m  o s  
f u n c i o n á r i o s  j u d i c i a i s ,  a d v o ­
g a d o s ,  p r e s i d e n t e  e  v i c e - p r e -  
s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  m é d i c o s ,  
e t c . .

A  « P r o v í n c i a »  a p r e s e n t a  
o s  s e u s  c u m p r i m e n t o s  a o  
n o v o  D e l e g a d o  d o  P r o c u r a ­
d o r  d a  R e p ú b l i c a  e m  M o n t i j o ,  
e  d e s e j a - l h e  a s  m a i o r e s  f e l i ­
c i d a d e s  n o  e x e r c í c i o  d a  s u a  
m i s s ã o .

Pela Câmara Municipal 
de Lisboa

N a  s e s s ã o  d a  C â m a r a  M u ­
n i c i p a l  d e  L i s b o a ,  r e a l i z a d a  
e m  2 2  d o  c o r r e n t e ,  s o b r e  a  
p r e s i d ê n c i a  d o  s r .  C o r o n e l  
S a l v a ç ã o  B a r r e t o ,  u s o u  d a  
p a l a v r a  o  s r .  D r .  M a n u e l  
V i c e n t e  M o r e i r a  s o b r e  o  m o ­
m e n t o s o  a s s u n t o  d o s  t r a n s ­
p o r t e s  p a r a  a  n o s s a  m a r g e m .

E s t e  s e n h o r  v e r e a d o r  r e f e ­
r i u - s e ,  a  p r o p ó s i t o ,  « à  s u g e s ­
t ã o  v i n d a  a  p ú b l i c o  d e  s e r e m  
e s t a b e l e c i d a s  c a r r e i r a s  d e  
fe r r y  boats e n t r e  X a b r e g a s  
e  M o n t i j o ,  c o m o  m e i o  m a i s  
a p r o p r i a d o  d e  e s t a b e l e c e r  a  
l i g a ç ã o  e n t r e  a  c a p i t a l  e  o  
c e n t r o  d o  A l e n t e j o » .

E ,  a l o n g a n d o - s e  e m  c o n ­
s i d e r a ç õ e s ,  c l a s s i f i c o u  a  r e ­
f e r i d a  s u g e s t ã o  f c d e  m u i t o  
i n t e r e s s a n t e » .

« A  P r o v í n c i a »  r e g i s t a  e s ­
t a s  p a l a v r a s  e  e s t a  a t i t u d e ,  
j u s t a m e n t e  p o r  v i r e m  a o  
e n c o n t r o  d a  n e c e s s i d a d e  
i m e d i a t a  d a  r e s o l u ç ã o  d o  
p r o b l e m a  i m p o r t a n t e ,  a o  
q u a l  a i n d a  n o  ú l t i m o  n ú ­
m e r o  s e  r e f e r i u  p e l a  p e n a  
d u m  d o s  s e u s  c o l a b o r a d o r e s .

M a s  n ã o  p o r q u e  r e c o n h e ç a  
q u e  p o r  e s s e  m e i o  f i c a r i a  o  
p r o b l e m a  s a t i s f a t o r i a m e n t e  
r e s o l v i d o .

E r a  a p e n a s  u m a  s o l u ç ã o  
d e  p a s s a g e m ,  p o r q u e . . .  
p a r a  n ó s ,  m o n t i j e n s e s ,  a  
v e r d a d e i r a  s o l u ç ã o  e s t a v a  
n a  c o n s t r u ç ã o  d a  p o n t e , —  
a q u e l a  p o n t e  p e l a  q u a l  n o s  
t e m o s  b a t i d o  e  n o s  c o n t i ­
n u a r e m o s  b a t e n d o ,  a t é  a  
v i t ó r i a  f i n a l .

A q u e l a  s o l u ç ã o  é  p e r t e n ç a  
d a  C a s a  d o  R i b a t e j o ; e s t a  
é  a  n o s s a ,  m u i t o  n o s s a ,  e  
d e l a  n ã o  a b d i c a m o s .
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I  A GE ND A 
ELEGANTE  1 Jfotícias de JtíContijo AGENDA 

UTILITÁRIA

Aniversários
Dia 16, a m enina Maria Adília, 

filha do nosso dedicado assinante 
Sr. José  António Resina.

Dia 20, D . C ristina da Costa 
Malhão, avó do nosso jovem  assi­
nante, Sr. Carlos Jo sé  de Sousa 
Castiço.

Dia 30, a m enina M aria de L u r­
des S . Jesu s, a nossa mais jovem  
assinante, pois com pleta neste dia 
o seu 1 .° aniversário.

Dia 3, o Sr. M ário A lberto R o­
sado, nosso prezado assinante em 
Almada.

Dia 4, o m enino Rui A lberto 
Caria Peixoto, filho da nossa esti­
mada assinante em Coim bra, Ana 
Caria Peixoto.

Em férias
Para Aldeia do Bispo, a gozar 

as férias da Páscoa, partiu o nosso 
solíeito colaborador, S r . Prot'. José  
Manuel Landeiro, a quem deseja­
mos dias felizes em com panhia 
dos seus.

Doentes
A sr.a D. Maria Cecília Farréu  

Rama esteve bastante doente e 
bem assim sua madrasta, a sr.*
D. Em ília Farréu , filha e esposa 
do ncsso prezado assinante, F ra n ­
cisco Pedro Farréu , digno p resi­
dente da Direcção do Orfanato Dr. 
César Fernandes Ventura.

Tanto uma com o outra, já  se 
encontram em vias de restabeleci­
mento.

Concurso a Hora feliz
Continua este Concurso na sua 

marcha triu n fan te !
Sábado, 2 4  do corrente, proce­

deu-se novam ente na nossa sede 
à abertura do relógio lacrado, per­
tença da O urivesaria e Relo joaria 
de J .  M. C ontram estre, praça 1.° 
de Maio, que realiza o Concurso.

Deslacrado o relógio, viu-se que 
ele parara nas 12 horas e 28 
minutos, o que foi verificado por 
très assistentes.

Foi prem iada, por ter o cupão 
com a mesma hora, a S r .a 1). Fran- 
celina de Freitos Mimoso, m ora­
dora na Rua Serpa Pinto, 18, em 
Montijo.

Ao Concurso A HORA F E L IZ !

Vendas a pronto e com 
pegamenlos suaves

UMA 
CANETA 
PARA 
ESCREVER 
MELHOR

S E M Á N À  Sá H T à
Têm  decorrido com b rilhan­

tismo as cerim ónias da Semana 
Santa, em M ontijo.

No passado D om ingo, 25, re a li­
zou-se a procissão do Senhor dos 
Passos, acompanhada pela F ila r­
mónica 1 .° de Dezembro, tendo 
prègado o rev. D r. Isaias P . da 
Rosa.

Seguem -se ainda as seguintes 
cerim ónias, nos restantes dias ;

5-a F E IR A  SAN TA  — 29 DE 
MARÇO — D ia  d a  S a g r a d a  
E u c a r is t ia -  às 18 horas, Santa 
missa lava pés — Comunhão ge­
ral e l . a Comunhão das crianças. 
Exposição Solene do Santíssim o 
toda a noite.

A’s 21,80 e 23 horas, Horas S a n ­
tas de adoração.

6 .* F E IR A  SA N TA  — 30 DE 
M A R Ç O  — C om em oração d a  
P a ix ã o  e m orte d e  Jesu s. A’s 15 
horas, via sacra. A’s 10 horas 
Canto Solene da Paixão —  Adora­
ção da Cruz — Missa dos Pressan- 
tificados — A’s 21 horas, Procissão 
do Senhor m orto, com Serm ão

(Acom panham ento com Banda 
de m úsica).

S  A B A D O  SANTO — 31 DE 
MARÇO — A’s 22 horas, Profecias
— Bênção Solene da água baptis­
m a l— Canto do «exultet» — Bap­
tismo de adultos. A’s 2 4 — Missa 
solene da R essu rreiçã o .

DOMINGO DE PASCOA — l DE 
A B R IL  — Missa às horas dos Do­
mingos, sendo Cantada Solene a 
das 18 horas.

«A Província» — N.° 56-29/ 3 1956

Anúncio
(2 .* Publicação)

Pela 2 .a Secção de Processos do 
T ribunal Jud icial da com arca do 
M ontijo e nos autos de Execução 
Sum ária que Jo sé  A lexandrino de 
Sousa, casado, com erciante, resi­
dente no B arreiro , move contra 
António G uerreiro  de B rito , viúvo, 
aposentado dos Cam inhos de Ferro 
Portugueses, residente na Rua 
Braz, n .°  74, r/c, na Vila do B ar­
reiro, correm  éditos de 2 0  dias 
citando os credores incertos ou 
desconhecidos do executado, para 
no prazo de 10  dias, findos os dos 
éditos, virem  à Execução deduzir 
os seus direitos de harm onia com 
o disposto nos art.os 864 e 865, 
ambos do Código de Processo 
Civil.

M ontijo, 12 de Março de 1956 

O  Chefe de Secção, 

F ra n cisco  A n tón io  F aria  

V erifiquei:

O Ju iz  de Direito,

J o sé  M aria P ereira  de O liveira

mas não Man aioaleitr

Este número de «A Pro­
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

O trânsito na nossa terra vai 
tomando proporções lorm idáveis.

O m ovim ento, cada vez maior, 
de veículos e peões cresce de dia 
para dia e já  nos dá por vezes a 
im pressão de que estamos numa 
grande cidade.

Esse trânsito e esse m ovim ento 
trazem deveres e obrigações que 
é indispensável cum prir, para que 
tudo decorra norm alm ente e se 
possa afirm ar que M ontijo, em 
resposta ao seu desenvolvim ento 
sem pre crescente, se vai c iv ili­
zando nas normas da sua vida 
laboriosa.

Vem isto a propósito do que se 
passa nas ruas principais e seus 
passeios.

Há passeios estreitos, bastantes 
estreitos até, que existem  de longa 
data e que não é possível tran s­
form ar agora.

Os transeuntes vêem -se aflitos 
para seguirem  seu cam inho.

Nas berm as, b icicleta?, lam bre- 
tas, vespas dificultam  a passagem, 
tornando ainda mais estreitos 
esses passeios.

E  não contentes com isso, os 
donos e outras pessoas am igas de­
les encostam -se às paredes dos 
prédios e transform am  o que fica 
para passagem num sim ples traço, 
por unde mal pode seguir quem 
vai aos seus destinos.

E um em purrão constante para 
o meio dás ruas.

Ora nas ruas seguem os veícu­
los e existe  o perigo perm a­
nente dos atropelam entos, e, de 
reste, os passeios é que se fize­
ram para o trânsito dos peões.

Não está certo, portanto, que os 
passeios se tornem intransitáveis 
e que, quem tem que passar, não 
saiba o que há-de fazer para m ar­
char.

Se todos se com penetrarem  de 
que é preciso pensar também um 
pouco nos que seguem a pé aos 
seus destinos, às suas vidas, estes 
aspectos mudarão e o caso ficará 
rem ediado.

Vamos, pois, a dem onstrar que 
M ontijo é uma terra onde todos 
sabem perfeitam ente os seus deve­
res e obrigações para com  o pró­
x im o ?

Curso de 
A D U L T O S

Realizaram -se nâ sem ana pas­
sada os exam es da 3.* e 4 .*  clas­
ses daquele Curso.

O jú ri dos exam es da 3 .a classe 
era com posto pelos professores: 
sr. Jo sé  Inácio Costa, presidente, 
e vogal sr.* D. Maria Antónia Ra­
malho Serrano da Silva.

O dos da 4 . 1 classe era con sti­
tuído pelos p rofessores: sr. Am il- 
car Lage, presidente, e vogais sr . 
Luís António Caeiro Pita e s r .a
D. A lice Gonçalves.

Os exam es tiveram larga frfe- 
quência e os exam inandos dem ons­
traram , na generalidade, b o m 
aproveitam ento.

V e n d e -s e  e m  M o n H jo  ne 

REPAL, L.DA
hoça bornes frtire  de Andrade, 22

T a la fa n a  0 3 6  378

Repal
O estabelecimento onde V. E x. 
encontrará os melhores e mais 
úteis artigos de brinde para a 

époea da Páscoa
Hão esqueço de visitar o RfPÁL e encontrará o que precisa 

Praço Gomes freire de indrsde, 22 —  Telef. 026378 —  M O N T I J O

Hospital Sobregional 
de Montijo

Para salvaguarda dos doentes 
está sendo montado no nosso hos­
pital uma inscrição de dadores de 
sangue, para os casos de em er­
gên cia .

Além de vários dadores já  in s­
critos, destaca-se, pela boa vontade 
tão prontam ente posta para tão 
humano fim, a Benem érita Corpo­
ração dos Bom beiros Voluntários 
da nossa vila, cu jos com ponentes 
na sua quase rnaioria dedicada­
m ente oferecem o seu sangue.

Registam os o belo gesto que 
mais engrandece a missão dos que, 
com perigo de vida nos incêndios, 
virão ao hospital salvar mais vidas 
em perigo.

Desastre
No passado Dom ingo, 35, pelas 

15 horas e 5o m inutos, foi atrope­
lada por uma carroça de Manuel 
Antunes Veríssim o, a sr*. Clotilde 
Costa, viuva, de 72 anos de idade, 
moradora no pátio de M artinho 
Correia.

O desastre deu-se na rua Gago 
Coutinho, ao princípio da estrada 
para A lcochete, e a vítim a está 
internada no nosso hospital, na 
sala de observações, em estado 
grave.

Vida Municipal
A Câmara M unicipal, na sua 

últim a reunião, sob a presidência 
do sr. Jo sé  da Silva Leite , tomou 
as seguintes

D e lib e ra ç õ e s :
— A provar a postura relativa ao 

trânsito na vila e subm etê-la à 
aprovação superior.

— Aprovar, para execução im e­
diata, a construção de dois aque­
dutos na estrada de B a r r e i r o s  
(Sarilhos Grandes).

— Proceder à redução da placa 
central da praça 1.° de Maio.

O bras e licenças
— Aprovar os p r o j e c t o s  de 

obras d e :
H ermínio Bento M achado; S o ­

berana C o rticeira ; João das Neves 
Perpétua ; e de F , V ictória Suísa.

— Indeferir o requerim ento de 
obras de Em ílio Gil de Matos.

— Rem eter a ju izo  o processo 
de obra ilegal de F r a n c i s c o  
Benito  & C.a, de M ontijo.

ATENÇÃO
O S r. João  de Sousa Carreira 

avisa todas as pessoas que já  com ­
praram rifas de 3 bilhetes para 
um passeio ao N orte, que o sor­
teio das mesmas foi adiado para a 
últim a lotaria de Ju n h o , em v ir­
tude de se encontrarem  ainda 
algum as por vender.

Bailes
de Domingo de Páscoa

S. F. 1.® de Dezembro
No seu salão de festas e com o 

con cu rso  da excelente O rquestra 
Eldorado, realiza-se no Domingo,
1 de A bril, uma grandiosa soirée.

Espera-se a grande con co r­
rência de sem pre, tanto mais que
0 entusiasm o por este baile se 
acentua dia a dia.

B. Democrática 2 de Janeiro
Tam bém  no mesmo Dom ingo,

1 de A bril, realiza esta popular 
colectividade uma m a tin ée  e uma 
so irée  dançantes, respectivam ente 
às 16,30 e 21,30, abrilhantadas pelo 
Con junto  Musical «Os Leais.»

farinadas de Serviço

5 .* - f e i r a ,  29 •

6 ." - f e ir a ,  30 - 

S á b a d o ,  31 

D om ingo, 1 ■
2 ." - f e i r a ,  2
3.®- f e i r a ,  3

4." - f e ir a ,  4

G i r a l d e s  

M o n t e p i o  

M o d e r n a  

D i o g o  
G i r a l d e s  

M o n t e p i o  

M o  d  e m a

Boletim Religioso
C ulto  E va n g é lico

H orário d os serv iços r e li­
g io so s  n a  Ig re ja  P re sb iter ia n a , 
R ua San tos O liv eira , 4, M ontijo , 
dura nte a  S em a n a  S a n ta , p ela s  
21 h o ra s d o s d ia s  a b a ix o  in d i­
cados.
SE R M Õ E S DA SEM ANA SA N TA

Q uinta-feira Santa — J esu s ora  
p ela  u n id a d e  d a  su a  Ig re ja  — 
pelo Rev. João Soares, m inistro 
coadjutor da igre ja  Lusitana de S . 
Paulo (antigo Convento dos Ma- 
rianos).

Sexta-fe ira  Santa — As sete p a ­
la v ra s  de C risto  n a  Cruz — 
pelo Pastor da igreja.

D om ingo de Páscoa — o C risto  
vivo  — pelo P asto r da igreja.

Espectáculos
CINEMA 1.° D EZEM BRO

Sábado 3 1 ; Silvana Pam panini 
no lindo drama «Recordação Que 
Não Esqu ece».

Dom ingo 1 ; dois film es de classe 
excepcional «Aladino e z P rin ­
cesa de Bagdad» com «Africa é 
Assim ». Em m atinée infantil com 
a m aravilha das m aravilhas, «Dois 
Papagaios A ventureiros», Lindos 
D esenhos Animados e Desportivos.

2 .M eira  2 ;  «O s Tam bores de 
T aheti» com Denis 0 ’Iveefe e P a ­
trícia  Medina e ainda «Os 10 da 
Legião» com B u rt Lancaster.

4 .*-fe ira  4 ;  dois film es, «O mala- 
birista» com «Após a Tem pestade». 
C IN E P O P U L A R

5.*-leira  2 9 ; «O Segredo dos ln - 
cas» com «O Meu Verdadeiro 
Amor» e «Revista Param ount».

Sábado 3 1 ; «Samoa» com «O 
Homem que as Convence».

Domingo 1 e Segunda 2 ;  às 21,30 
horas «O  extraord inário  film e da 
Metro em Cinem ascope, recente­
m ente estreado, «Dançando nas 
Nuvens»

V endem -se
— ACORDEÃO Honer — Teclas 

de Piano — 120 baixos registos na 
mão esquerda e direita, estado 
com pletam ente novo, muito em 
conta. Nesta Redacção se informa.

— CUCIOLO — Em  estado novo. 
Nesta Redacção se inform a.

— F U R G O N E T A  P e u g e o t ,  
aberta, série 18.

D irig ir a Leandro O liveira e 
S i l v a - T e l e f .  287 -  Vila Franca 
da X ira .

— M ORADIA. I n f o r m a  Jú lio  
Teigão, Bairro da Bela Vista — 
M O N TIJO .
—E IX O S para carroças e carrinhas, 
com rodas de pneu. Inform a Antó­
nio Joaquim  Grego Canastreiro — 
Afonsoeiro — T elef. 026386.

— A R IEIR O  D E V A L E  DE 
Z E BR O  — Areia para todas as 
obras, aos m elhores preços.

Pedidos pelo Telefone 023937 — 
PA LH A IS.

P i ecisa-se
— EM PREGA D O  para balcão de 

m ercearia, idade 15 a 18 anos. 
Inform a o S r. Caetano Jo sé , Bairro  
do Mouco, Telef. 026184.

Agradecemos os convites rece­
bidos.

José Teodósio do Silva
(H erd a ira )

Fábrica fundada em 1000 (em edi- 
tício próprio)

Fábrica de Gasaaas, Refrigeran­
tes, Soda water, Licores, X«- 
ropes, junipero, Cremas de 
todas as qialidades, etc.

Fabricos pelos «istemas mais mo­
dernos.

8 —Rm Formosa 8 — Telef. 01*204 

M O H T I J O



O ilustre Governador C iv il de Setúbal, S r. D r. M ig u e l  
R o d r ig u e s  B a sto s , agradecendo à população local a 
gentileza conto Joi recebido na sua visita à Baixa da B a ­
nheira,, para inauguração de melhoramentos realizados, em 

18 de Dezembro do ano findo.

P A LA V R A S  DO  
MOMENTO

Estimados Banheirenses :
« L e v o - v o s  n o  c o r a ç ã o .
T o d o s  s o m o s  t r a b a l h a d o r e s  d a  o b r a ,  q u e  u m  g r a n d e  p o r t u ­

g u ê s  e n c e t o u .
V e m o s  e m b r a n q u e c e r  o s  c a b e l o s  n o  e s f o r ç o  e  n o  t r a b a l h o ,  

d e s s e  h o m e m  q u e  s e  c h a m a  S a l a z a r .
A s  v o s s a s  j u s t a s  a s p i r a ç õ e s  n ã o  e s t ã o  e s q u e c i d a s ;  m a s  s i m ,  

e m  f r a n c o  d e s e n v o l v i m e n t o .

Banheirenses:
N ã o  v o s  i m p a c i e n t e i s ,  p o i s  d e n t r o  d a s  p o s s i b i l i d a d e s  d a  

N a ç ã o ,  t u d o  s e  f a r á  p a r a  b e n e f í c i o  d e  P o r t u g a l » :

Do ilustre Governador C iv il de Setúbal ,  sr. Dr. Miguel 
Rodrigues Bastos, em Baixa da Banheira, no dia 18 de Dezembro 
de i ç j j .

A g u a r d a m o s  c o m  p a c i ê n c i a ,  s o b r e t u d o  c o m  d i s c i p l i n a  e  
e s p í r i t o  a b e r t o  d e  c o l a b o r a ç ã o ,  o  m u i t o  q u e  a s  e n t i d a d e s  s u p e r i o r e s  
d a  N a ç ã o  p o d e r ã o  a i n d a  f a z e r ,  e m  p r o l  d a s  n o s s a s  a s p i r a ç õ e s  
l o c a i s ;  e  r e a f i r m a m o s  d e s t e  m o d o  a  s i n c e r a  g r a t i d ã o  d o  p o v o  
b a n h e i r e n s e ,  p e i o  i n í c i o  o f i c i a l  d a  p a r t e  d o  E s t a d o  e  d a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  d a  M o i t a  d o  R i b a t e j o ,  d o  s e u  p r o g r a m a  d e  r e a l i z a ç õ e s ,  
f t e s t a  l o c a l i d a d e .

P a r a  S u a s  E x . a s  o s  s r s .  G o v e r n a d o r  C i v i l  d o  D i s t r i t o  e  
P r e s i d e n t e  d o  M u n i c í p i o  M o i t e n s e ,  q u e  m u i t o  v a l i o s a m e n t e  
c o n t r i b u í r a m  p a r a  o  b r i l h a n t i s m o  d e s s a  g r a n d e  j o r n a d a ,  v ã o  o s  
p r o t e s t o s  d o  n o s s o  r e c o n h e c i d o  a g r a d e c i m e n t o .

c A  ^ p o p u l a ç ã o

( B a t t k e i i m i e

Sr. José de Sousa Costa
Digno Presidente da Câ­
mara Municipal da Moite

E ncon tra-se , desde Ju n h o  de 
1945, à frente dos destinos do 
seu M unicípio, e ali tem con tri­
buído duma forma nobilíssim a 
para o progresso local e re ju v e­
nescim ento da vila da Moita do 
R ibatejo .

E ntre  os seus trabalhos de 
m aior categoria, através do con ­
celho, — alguns já  efectuados e 
outros em curso — , figuram as 
valiosas obras do edifício m uni­
cipal, a electrificação e abasteci­
mento de ãgua aos aglomerados 
populacionais, desenvolvim ento 
da instrução, e maior amplitude 
assistencial e hospitalar.

Ridente e Ffascen
Baixa do Banheira, populosa localidade da freguesia ^ Vedros, concrel 

piano de aspirações de melhoramentos locais, para cujração confia no v
Electrificação, água potável, pãtação das ruas, 
esgotos e criação do seu apefdo caminho d
mentos primaciais indispensáveis à vida da Baixo i r a , —  declara 4 '  Prov 

-civil, Sr. Manuel Ribeiro, dígnoe da Comissão Pró-Mell

O  e x t r a o r d i n á r i o  i n c r e ­
m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  d e s t a  
p r o g r e s s i v a  l o c a l i d a d e ,  o c o r ­
r i d o  h á  c e r c a  d e  q u i n z e  a n o s ,  
i n s p i r a - l h e  o  d i r e i t o  d e  v e r  
s a t i s f e i t a s  a s  s u a s  p r i n c i ­
p a i s  n e c e s s i d a d e s .

D e  N o r t e  a  S u l  d o  p a í s ,  
d e v e  s e r  u m  c a s o  ú n i c o  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  a q u i  o c o r ­
r i d o  d e s d e  h á  d e z  a n o s ;  
o  q u a l  p o d e  j á  h o j e  c o n s i ­
d e r a r - s e  u m  d o s  m a i o r e s  
m e i o s  d o  R i b a t e j o ,  a  e s t a ­
b e l e c e r  c o n t r a s t e  c o m  o u t r o s  
n o  g é n e r o ,  d o  p a í s .

A s  c o n s e c u t i v a s  c o n s t r u ­
ç õ e s  q u e  s e  e r g u e m  a q u i  
c o m  a  v e l o c i d a d e  d u m  m e ­
t e o r o ,  c o n f i r m a m  e x u b e r a n ­
t e m e n t e  q u e ,  a  e s t a  t e r r a  
b a n h a d a  p e l o  e s t u á r i o  d o  
T e j o ,  s e  l h e  d ê e m  a s  c o n d i -  
ç ã e s  i m p r e s c i n d í v e i s ,  q u e  a  
s u a  o b s t i n a d a  e x p a n s ã o  
r e q u e r .

J u b i l o s a m e n t e ,  a  p o p u l a ­
ç ã o  b a n h e i r e n s e  e s t á  c o n ­
v i c t a ,  e m  i a c e  d a s  d e c l a r a ­
ç õ e s  d e  f i g u r a s  p r o e m i  n e n t e s  
d o  G o v e r n o ,  e  s e u s  l í d i m o s  
r e p r e s e n t a n t e s ,  q u e  o s  p r o ­
b l e m a s  d a  B a i x a  d a  B a n h e i r a  
s e r ã o  s o l u c i o n a d o s ,  e  h á  q u e  
d a r  o  m e r e c i d o  r e l e v o  a o  
n o m e  d o  i l u s t r e  p r e s i d e n t e  
d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d a  
M o i t a ,  S r .  J o s é  d e  S o u s a  
C o s t a ,  q u e  t e m  d e m o n s t r a d o  
e x c e l s a s  q u a l i d a d e s  f i n a n ­
c e i r a s  e  b o a  v o n t a d e  e m  
d i s p e n s a r  a o s  p o v o s  d o  s e u  
c o n c e l h o  c o n d i ç õ e s  i n d i s ­
p e n s á v e i s  à  v i d a  l o c a l ,
—  a l i a d a s  a o s  s e u s  d o t e s  d e  
b o n d a d e  — ,  a t r i b u t o s  h o n ­
r o s o s  q u e  m u i t o  c a r a c t e r i ­
z a m  S u a  E x c e l ê n c i a .

R e f e r i n d o - n o s  a o s  p r o b l e ­
m a s  p r i m a c i a i s  d e s t a  p o v o a ­
ç ã o ,  t e m o s  a  a s s i n a l a r  o s  
s e g u i n t e s  f a c t o s :

Q u a n t o  à  s u a  e l e c t r i f i c a ­
ç ã o ,  j á  a  B a i x a  d a  B a n h e i r a  
f e s t e j o u  o  g r a n d e  a c o n t e c i ­
m e n t o — ,  a  p a r  d a  c r i a ç ã o  
d u m a  n o v a  e s c o l a  p r i m á r i a  
p a r a  a m b o s  o s  s e x o s ,  s e ­
g u n d o  o  P l a n o  d o s  C e n t e ­
n á r i o s — ,  c o n q u a n t o  h a j a  
a i n d a  a l g u m a s  l a c u n a s  a  
p r e e n c h e r ,  p o i s  e x i s t e m  p o n ­
t o s  d e  n o t á v e l  m o v i m e n t o  
q u e  a i n d a  n ã o  b e n e f i c i a r a m  
d e  t ã o  i m p o r t a n t e  r e g a l i a .

A  á g u a  e s t á  j á  e m  e x p l o ­
r a ç ã o  d e  s o n d a g e n s ,  e ,  d e ­
c e r t o ,  a  s u a  i n a u g u r a ç ã o  
n ã o  e s t a r á  m u i t o  d i s t a n t e ,  
c u j o  b e n e f í c i o  é  d e  l a r g o  
a l c a n c e  n a  v i d a  d o m é s t i c a ,  
e  s o b  o  a s p e c t o  h i g i é n i c o ,

p a r a  a  p o p u l a ç ã o  b a n h e i ­
r e n s e .

E  a  r e s p e i t o  d a  p a v i m e n ­
t a ç ã o  d a s  r u a s ,  s a n e a m e n t o  
e  e s g o t o s  d a  B a i x a  d a  B a ­
n h e i r a , —  c o n f o r m e  d e c l a r o u  
o  S r .  D r .  M i g u e l  R o d r i g u e s  
B a s t o s ,  i l u s t r e  G o v e r n a d o r  
C i v i l  d e  S e t ú b a l ,  
n a  f e s t a  d e  i n a u g u ­
r a ç ã o  d a  l u z  e l é c ­
t r i c a ,  l e v a d a  a  e f e i ­
t o  h á  s e m a n a s ,  é  
d e  e s p e r a r  q u e ,  
s i m u l t â n e a  m e  n  t e  i
à  i n a u g u r a ç ã o  d a  
á g u a ,  e s s a s  a s p i ­
r a ç õ e s  t e r ã o  n e s s a  
a l t u r a  o  s e u  e p í ­
l o g o .

A l é m  d u m  m a i o r  
n ú m e r o  d e  n e c e s ­
s i d a d e s ,  a g o r a  n o ­
v a m e n t e  e n u n c i a ­
d a s  n e s t e  n ú m e r o  
d e  « A  P r o v í n c i a » ,  
h á  u m a  q u e  t e m  
d e s g o s t a d o  a  p o ­
p u l a ç ã o  b a n h e i ­
r e n s e ,  d u m a  m a ­
n e i r a  b a s t a n  t e  p r o ­
n u n c i a d a .

E  a s s i m ,  a  p o p u l a ç ã o  
b a n h e i r e n s e  c o n f i a  q u e  o  
G o v e r n o  d a  N a ç ã o ,  s o b  a  
c h e f i a  d o  i l u s t r e  e s t a d i s t a  
q u e  é  S a l a z a r ,  u m  d o s  e s f o r ­
ç a d o s  t r a b a l h a d o r e s  d o  E s ­
t a d o  N o v o ,  —  e  c u j a  p r e s t i ­
g i o s a  o b r a  d e  r e s s u r g i m e n t o  
n a c i o n a l ,  é  m o t i v o  d e  r e j u -  
b i l a n t e  a d m i r a ç ã o  m u n d i a l ,
—  n ã o  d e i x a r á  d e  a t e n d e r  
o s  s e u s  a n s e i o s  d e  p r o g r e s s o ,  
a  q u e  s e  j u l g a  c o m  i n d i s -  
c u t í v e l  d i r e i t o .

E  l a m e n t á v e l  q u e  n o s  
t e m p o s  q u e  v ã o  d e c o r r e n d o ,  
e  j á  t ã o  d e s e n v o l v i d o s  —  
a i n d a  n ã o  s e  d o t a s s e  e s t a  
s a c r i f i c a d a  t e r r a ,  n a q u i l o  a  
q u e  t e m  d i r e i t o  i r r e c u s á v e l ,  
e  d e  f á c i l  s o l u ç ã o .

E  p o r  c o n t r a s t e  c o m  a  
s i t u a ç ã o  d a  n o s s a  l o c a l i d a d e ,  
a p r e s e n t a r e m o s  o s  s e g u i n t e s  
e x e m p l o s :

U m  r i o ,  —  b a n h a n d o  u m  
p e q u e n o  o u  g r a n d e  m e i o  —  , 
f o r n e c e - l h e  r i q u e z a ,  v a l o r i -  
z a n d o - o  e m  t o d o s  o s  a s p e c ­
t o s .  U m a  e s t r a d a ,  c o n d u z i n ­
d o - s e  t a m b é m  a  u m  g r a n d e

o u  p e q u e n o  m e i o ,  b e n e f i a m i n h o  d e  f e r r o  c o r t e  a  
n o  c o m é r c i o ,  e m  c o i i x a  d a  B a n h e i r a  e m  d u a s  
d a d e ,  d u m a  m a n e i r a  í t a d e s  b e m  d i s t i n t a s  e  
r i c a e m  t u d o  q u e  s e  r e l a d a  l h e  d i s p e n s o u ,  a  n ã o  
c o m  o  s e u  p r o g r e s s o ,  e r  l á g r i m a s  e  l u t o ,  n a l g u n s  
e s t a r  d o s  s e u s  h a b i t a ; e s ,  v i s t o  j á  s e  t e r e m  d a d o  

E  p  d e  b r a d a r  a o s  j u m a s  m o r t e s ,  d e  i n c a u t o s  
q u e  h á  c e r c a  d e  c e m  i n s e u n t e s .

Perspectiva parcial (a Banheira, do lado S u l  
(Foto6 cedida pelo Sr. Joaquim  Cc

r a r m i r n i B w w n i n i i n i  . . . . . . . . .

VIDA JCIATIVÀ
Grupo C o ll  Banheirense

P o r  entusiástico  z r f e n d i d o ,  e  d e v e - s e  a  u m a  
de um punhado de c o p n d e  p e r s i s t ê n c i a  a  s u a  
b ó jilos ,  criou-se em f i s e c u ç ã o ,  e m  q u e  s e  d i s -  
Maio de ip jo , na ^ o ; # d e u  e l e v a d a  i m p o r t â n c i a .  
da Baixa da Banheirmftfà  a  s u a  a l m a  e n t u s i á s -  
ho vo  núcleo de praúfà., t o d o s  o s  e s f o r ç o s  s e r i a m  
dessa modalidade de sp' o' @ 1  c i s  ; ^  j u s t o  é  p o r t a n t o  
o qual tomou 0 0  p o v o  b a n h e i r e n s e
«Grupo C o l u m b ó f i l o  B a f e u n d e  e s s e s  a n s e i o s ,  a  
rense». | o r  d a  p r á t i c a  d e  ’ t ã o

E s s e s  p i o n e i r o s  d a  c o ® e n t e  d e s p o r t o  n a  s u a  
b o f i l i a  n a  B a i x a  d a  B a n ®  ’  a  ^ x e m p l o  d o  q u e  s u -  
d e s d e  e n t ã o  a n i n i a d o # eJ o u t r a s  r e g i õ e s  d o  p a í s .  
f é  i n q u e b r a n t á v e l  d e  I L  : 1a ? ,  a s  d i r e c ç õ e s  d a  
a l i  t r i u n f a r  a  s u a  c a u s a , *  l v > d a d e  t ê m  d i l i g e n -  
r a m ,  a o  i n i c i a r  a  s u a  a ] L  , n i a n t e r - l h e  u m a  s i t u a -  
d a d e  d e s p o r t i v a ,  q u e  l í l  I l n a n c e i r a  e q u i l i b r a d a ,  
v a r i a d í s s i m a s  i n i c i a t i g k L  cl u e  a > n d a  h o j e  s e  
p a r a  i n t e r e s s a r  0  s e u  i n l L  1TI,’  P e ' ° .  c r i t é r i o  d o s  
c o n s e g u i r  u m a  s e d e  a ' s  d i r i g e n t e s ,
p r i a d a  à  s u a  o b j e c t i v i ®  s  o s  a r | o s  0  G r u p o  

F o i  t r a b a l h o  á r d u o  0 *  (c °ntimia na página 6)
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e Ffascente Burgo
ie da Freguesia % Vedros, concretiza nas páginas de «A Província», o seu 

locais, para cujcação confia no va lioso interesse das entidades superiores[

gua potável, pãtação das ruas, seu saneamento,
ío do seu apetdo caminho de ferro, —  são os cle- 
sáveis à vida da Baixa i r a , —  declara 4 '  Província» o conhecido aviador- 

Manuel Ribeiro, dignoè da Comissão Pró-Melhoramentos

o u  p e q u e n o  m e i o ,  b e n e f i a m i n h o  d e  f e r r o  c o r t e  a  
n o  c o m é r c i o ,  e m  c o s i x a  d a  B a n h e i r a  e m  d u a s  
d a d e ,  d u m a  m a n e i r a  í t a d e s  b e m  d i s t i n t a s  e  
r i c a e m t u d o q u e s e r e l a d a  l h e  d i s p e n s o u ,  a  n â o  
c o m  o  s e u  p r o g r e s s o ,  e *  l á g r i m a s  e  l u t o ,  n a l g u n s  
e s t a r  d o s  s e u s  h a b i t a i s ,  v i s t o  j á  s e  t e r e m  d a d o  

E  p d e  b r a d a r  a o s  f u m a s  m o r t e s ,  d e  i n c a u t o s  
q u e  h á  c e r c a  d e  c e r a  i n s e u n t e s .

Perspectiva parcial « P  Banheira, do lado S u l  
(F o ío i cedida pelo Sr. Joaquim  C

V ID A  ( C I A T I V À
Grupo Colif Banheirense

P o r  entusiástico  í ' ; ; # e r | d i d o ,  e  d e v e - s e  a  u m a  
de um punhado de w l n d e  p e r s i s t ê n c i a  a  s u a  
bó/ilos ,  criou-se em t j s e c u ç ã o ,  e m  q u e  s e  d i s -  
Maio de i <?j o , na ^ f g j d e u  e l e v a d a  i m p o r t â n c i a .  
da Baixa da B a n h eirM ^  a  s u a  a l m a  e n t u s i á s -  
novo núcleo de pratújk, t o d o s  o s  e s f o r ç o s  s e r i a m  
dessa modalidade desp U t e i s  ; e  j u s t o  é ,  p o r t a n t o ,  
o qual tomou o i i o  p o v o  b a n h e i r e n s e  
«Grupo C o l u m b ó f i l o  B »í c u n d e  e s s e s  a n s e i o s ,  a  
rense». P°r d a  p r á t i c a  d e  ’ t ã o

E s s e s  p i o n e i r o s  d a  c o È ^ n ^e  d e s p o r t o  n a  s u a  
b o f i l i a  n a  B a i x a  d a  B a n i ®  1 a  e x e m p l o  d o  q u e  s u -  
d e s d e  e n t ã o  a n i m a d o s L  } o u * r a s  r e g i õ e s  d o  p a í s .  
f é  i n q u e b r a n t á v e l  d e  f j p  , . a ?  a s  d i r e c ç õ e s  d a
ali triunfar a sua causa,Li "dade têm  diligen-
r a m ,  a o  i n i c i a r  a  s u a  a f .  _.m a n t e r - l h e  u m a  s i t u a -  
d a d e  d e s p o r t i v a ,  q u e  0 i • +a n c e ' r a  . e c l l I * l i b r a d a ,
v a r i a d í s s i m a s  i n i c i a t M L  I t 0  Q u e  a i n d a  h o j e  s e  
p a r a  i n t e r e s s a r  0  s e u  f l i j L  m > P e ' ° .  c r i t é r i o  d o s  
c o n s e g u i r  u m a  s e d e  a i s  d i r i g e n t e s ,
p r i a d a  à  s u a  o b j e c t i v l B  o s  o s  a r | o s  0  G r u p o  

F o i  t r a b a l h o  á r d u o  (c °ntii>ua n a  p á g in a  6)

N â o  s e  c o m p r e e n d e  a  r a ­
z ã o  p o r q u e  a  C .  P .  c r i a  
a p e a d e i r o s  n a s  r e g i õ e s  a d u s ­
t a s  d o  A l e n t e j o ,  m u i t a s  v e ­
z e s  d e s p r o v i d a s  d e  m o v i ­
m e n t o ,  e m  q u e ,  n a  m a i c r i a  
d o s  c a s o s ,  o s  c o m b o i o s  s ó  
p a r a m  p o r  m o t i v o s  r e g u l a ­

m e n t a r e s ,  e n q u a n ­
t o  a  n o s s a  d e s p r o ­
t e g i d a  t e r r a  t e m  
v i v i d o  a o  a b a n ­
d o n o .

A n a l i s a n d o  s u -  
m à r i a m e n t e  a  
a c ç ã o  d o s  o r i e n ­
t a d o r e s  d o s  C a ­
m i n h o s  d e  F e r r o ,
—  q u a n t o  à  s u a  
m a n e i r a  d e  v e r  — ,  
d e i x a - n o s  p e r p l e ­
x o s  p e r a n t e  a  f o n t e  
d e  r e c e i t a  q u e  d e s ­
p r e z a m ,  n ã o  o r d e ­
n a n d o ,  a t é  a g o r a ,  
a  p a r a g e m  d o s  
c o m b o i o s  n a  B a i ­
x a  d a  B a n h e i r a .

P o r  t r ê s  v e z e s  
abaço) j á  s e  a p r e s e n t o u

e m  L i s b o a — S a n t a  
A p o l ó n i a ,  a  C o m i s s ã o  P r ó -  
- M e l h o r a i n e n t o s ,  d a  m i n h a  
p r e s i d ê n c i a ,  c o n s t i t u í d a  
p e l o s  s r s .  A n t ó n i o  P i n h e i r o ,  
F r a n c i s c o  S o a r e s  P a s s o s ,  
A n t ó n i o  d e  A l m e i d a  M a r t i ­
n h o ,  M a n u e l  V a z  d e  A l ­
m e i d a ,  P o r f í r i o  S o a r e s  F e r ­
r e i r a ,  A n t ó n i o  M a r i a  d a  
C o s t a ,  A n t ó n i o  N a z á r i o  C o r .  
r e i a ,  A n t ó n i o  M a r i a  d a  S i l v a ,  
A n t ó n i o  A b r a n t e s ,  J o a q u i m  
C a b a ç o  e  J o s é  F e r r e i r a  R o ­
d r i g u e s ,  t e n d o  a g r e g a d o  o s  
s r s .  M a n u e l  d o s  S a n t o s  
S i l v a  e  0  r e v e r e n d o  p á r o c o ,  
p a d r e  J o s é  F e l i c i a n o  R o d r i ­
g u e s  P e r e i r a ,  n a  D i r e c ç ã o  
G e r a l ,  q u e  s o l i c i t a r a m  d o  
n . x . n , °  D i r e c t o r ,  S r .  E n g . °  
E . c p r e g u e i r a  M e n d e s ,  b á l ­
s a m o  p a r a  a  g r a n d e  a s p i r a ­
ç ã o  d o s  d e z  m i l  h a b i t a n t e s  
d a  B a i x a  d a  B a n h e i r a :  —  
q u e  é  o  t ã o  d e s e j a d o ,  c o m o  
n e c e s s á r i o ,  a p e a d e i r o ; e  p a r a  
m a i o r  e s t í m u l o  à  p o s s í v e l  
b o a  v o n t a d e  d a  e x c e l e n t í s ­
s i m a  D i r e c ç ã o  d o s  C a m i ­
n h o s  d e  F e r r o ,  o  m e s m o  
S r .  M a n u e l  d o s  S a n t o s  S i l v a

m a n i f e s t o u - l h e  o  p r o p ó s i t o  
d e  c o n s t r u i r  o  a p e a d e i r o ,  
à  s u a  c u s t a .

A  p o p u l a ç ã o  b a n h e i r e n s e  
a g u a r d a  a n s i o s a m e n t e  q u e  
a  E x . m a  D i r e c ç ã o  d o s  C a m i ­
n h o s  d e  F e r r o  a t e n u e  o  s o ­
f r i m e n t o  d e  t o d o s  q u e  d a q u i  
s e ,  t ê m  d e  d e s l o c a r  p a r a  
g a n h a r  0  s e u  p ã o ,  c r i a n d o  
o  a p e a d e i r o  n a  B a i x a  d a  
B a n h e i r a ,  c o m  o  q u a l  m u i t o  
l u c r a r i a .

E ,  d a  ú l t i m a  v e z  q u e  
i n c o m o d á m o s  o s  d i r i g e n t e s  
d o s  C a m i n h o s  d e  F e r r o ,  m a -  
n i s f e s t a r a m - n o s  o s  m e s m o s  
s r s .  o  d e s e j o  d e  r e v e r  c r i ­
t e r i o s a m e n t e  a  n o s s a  p r e ­
t e n s ã o .  ,

T a n t o  a  C o m i s s ã o ,  c o m o  
o  S r .  S i l v a  e m  r e f e r ê n c i a ,  
e n t r e g a r a m  d e  t o d a s  a s  v e ­
z e s ,  à  d i r e c ç ã o  d a  C .  P . ,  e x ­
p o s i ç õ e s  q u e  a t e s t a m  d u m a  
m a n e i r a  d e s e m p o e i r a d a  a  
c o n v e n i ê n c i a ,  o u  s e j a  a  
n e c e s s i d a d e  d a  p o p u l a ç ã o  
b a n h e i r e n s e ,  —  e  v a n t a g e m  
p a r a  o s  C a m i n h o s  d e  F e r r o  
— ,  d a  c r i a ç ã o  d o  a p e a d e i r o  
n e s t a  l a b o r i o s a  l o c a l i d a d e .

A  B a i x a  d a  B a n h e i r a  n ã o  
é  p r o p r i a m e n t e  u m a  l o c a l i ­
d a d e  a g r í c o l a ,  c o m o  m u i t a s  
q u e  h á  n o  p a í s ,  o n d e  e x i s ­
t e m  a p e a d e i r o s ,  c u j o s  h a b i ­
t a n t e s  r a r a m e n t e  o s  u t i l i ­
z a m .

A  B a i x a  d a  B a n h e i r a  v i v e ,  
n ã o  s ó  d o  s e u  c o m é r c i o ,  q u e  
é  b a s t a n t e  d e s e n v o l v i d o ,  
m a s  s o b r e t u d o  d e  e m p r e g o s  
i n d u s t r i a i s ,  c o m e r c i a i s  e  d o  
f u n c i o n a l i s m o ,  e s p e c i a l ­
m e n t e  e m  L i s b o a  e  S e t ú b a l ,  
u t i l i z a n d o  o s  b a n h e i r e n s e s  
p a r a  m a i s  d e  t r e z e n t a s  a s s i ­
n a t u r a s ,  n a  e s t a ç ã o  d o  L a ­
v r a d i o ,  e n t r e  e m p r e g a d o s  e  
e s t u d a n t e s .

A  p o p u l a ç ã o  d a  B a i x a  d a  
B a n h e i r a ,  s a ú d a  p e n h o r a -  
m e n t e ,  a t r a v é s  d a  s u a  
C o m i s s ã o  P r ó - M e l h o r a m e n ­
t o s ,  o  v a l o r o s o  s e m a n á r i o  
«A Provincia » ,  q u e  a c a r i n h a  
a s  a s p i r a ç õ e s  d o s  s e u s  d e z  
m i l  h a b i t a n t e s ,  e ,  c o m  o  t r i ­
b u t o  d o  s e u  m e l h o r  a g r a ­
d e c i m e n t o ,  d e s e j a - l h e  p r o ­
f í c u a s  p r o s p e r i d a d e s  n a  s u a  
a l t a  m i s s ã o  d e  ó r g ã o  r e g i o ­
n a l i s t a ,  n â o  s ó  a d e n t r o  d o  
r i n c ã o  m o n t i j e n s e ,  c o m o  
t a m b é m  n o s  c o n c e l h o s  d o  
v a s t o  e  g r a c i o s o  R i b a t e j o .

Manuel Ribeiro

P la n o  de
\

Aspirações
O  que já obteve de realizações:

—  U m a  n o v a  e s c o l a  p r i m á r i a ,  p a r a  a m b o s  o s  s e x o s ,  c o m  3  
s a l a s  d e  a u l a ,  f u n c i o n a n d o  a g o r a  o i t o  e s c o l a s ,  ( 4  f e m i n i n a s  e  4  
m a s c u l i n a s ) ,  e m  r e g i m e  d e  d e s d o b r a m e n t o .

—  I n a u g u r a ç ã o  d a  r e d e  d e  e n e r g i a  e l é c t r i c a .
—  O  f u n c i o n a m e n t o  d e  o n z e  c u r s o s  d e  a d u l t o s ,  p a r a  o

p e s s o a l  d a  C .  U .  F . ,  e  a l g u m a s  o p e r á r i a s  d a  i n d ú s t r i a  c o r t i c e i r a .
—  O  e s t a c i o n a m e n t o  d e  u m  a u t o m ó v e l  d e  a l u g u e r .
—  O  f u n c i o n a m e n t o  d e  d o i s  p o s t o s  d e  e n s i n o ,  e m  r e g i m e  d e  

d e s d o b r a m e n t o .

O  que está em vias de realização:
—  O  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a ,  e m  p r e p a r a ç ã o ,  p a r a  o  q u e  j á  

'  s e  f e z  o  r e s p e c t i v o  f u r o  d e  s o n d a g e m .

O  que necessita:
—  C o n s t r u ç ã o  d e  u m a  c a p e l a ;  e  p o s t e r i o r m e n t e  a  e d i f i c a ç ã o  

d e  u m a  i g r e j a ,  e m  v i r t u d e  d a  d e n s i d a d e  p o p u l a c i o n a l  d a  p o v o a ç ã o .
—  C o n s t r u ç ã o  d e  u m  c e m i t é r i o ,  v i s t o  a  B a i x a  d a  B a n h e i r a  

s e r  d i s t a n t e  d e  A l h o s  V e d r o s ,  e  o  a c t u a l  d a  f r e g u e s i a  s e r  m u i t o  
e x í g u o  p a r a  o  o b i t u á r i o  l o c a l .

—  S a n e a m e n t o ,  e s g o t o s  d a  p o v o a ç ã o ,  e  r e s p e c t i v a  p a v i m e n ­
t a ç ã o  d a s  s u a s  r u a s .

—  C r i a ç ã o  d e  u m  P o s t o  d a  G .  N .  R .
—  I n s t a l a ç ã o  d e  u m a  e s t a ç ã o  d o s  C .  T .  T . ,  c o m  t e l e f o n e  

p ú b l i c o ,  p a r a  o  q u e  j á  t e m  c a s a  a d e q u a d a ,  c u j a  r e n d a  v e m  a  s e r  
p a g a  h á  m e s e s ,  e m  c u j a  l o c a l i d a d e  j á  s e  e s t ã o  f a z e n d o  a l g u n s  
s e r v i ç o s  p o s t a i s .

—  C r i a ç ã o  d e  u m a  p r a ç a  o u  m e r c a d o  d i á r i o .
—  F i x a ç ã o  d e  u m a  p o n t e  s o b r e  o  C a m i n h o  d e  F e r r o ,  j á  

p e d i d a  a n t e r i o r m e n t e ; e  b e m  a s s i m ,  a  i n s t a l a ç ã o  d e  u m  a p e a d e i r o  
l o c a l ,  e  c r i a ç ã o  d e  g u a r d a s  d e  n í v e l ,  p a r a  s e  e v i t a r e m  p o s s í v e i s  
d e s a s t r e s  m o r t a i s ,  n a  p a s s a g e m  d a  Z o n a  S u l .

—  C r i a ç ã o  d e  p o s t o  m é d i c o  e  r e s p e c t i v o  p o s t o  d e  s o c o r r o s ,  
m u n i c i p a l .

—  I n s t a l a ç õ e s  s a n i t á r i a s .
—  C r i a ç ã o  d e  n o v o s  C u r s o s  d e  E d u c a ç ã o  d e  A d u l t o s ,  p a r a  

p a r t i c u l a r e s .
—  I n s t i t u i ç ã o  d a  S o p a  d o s  P o b r e s ,  p a r a  a  q u a l  j á  t e m  t e r r e n o  

o f e r e c i d o  p e l o  S r .  D r .  M a n u e l  A n t ó n i o  M o r e i r a  J ú n i o r ,  e  p l a n t a  
j á  a p r o v a d a ,  p e l o s  e s t o r ç o s  d o  R e v . "  P á r o c o  d a  f r e g u e s i a  d e  
A l h o s  V e d r o s ,  J o s é  F e l i c i a n o  R o d r i g u e s  P e r e i r a .

—  A u m e n t o  d e  m a i s  u m a  s a l a  d e  a u l a ,  n a  n o v a  e s c o l a  
p r i m á r i a ;  e  c r i a ç ã o  d e  u m a  n o v a  e s c o l a ,  d e  q u a t r o  s a l a s ,  n a  
f u t u r a  f a s e  d e  c o n s t r u ç õ e s ,  d o  P l a n o  d o s  C e n t e n á r i o s ,  p o i s  a  
f r e q u ê n c i a  é  e l e v a d í s s i m a .

—  C r i a ç ã o  d e  u m a  C a n t i n a  E s c o l a r .
—  I n s t a l a ç ã o  d e  u m  p o s t o  a b a s t e c e d o r  d e  g a s o l i n a .
—  C r i a ç ã o  d e  u m  c a m p o  d e  j o g o s ,  j a r d i m  p ú b l i c o  e  s u a s  

p r a c e t a s ,  e m  c o n c o r d â n c i a ^ c o m  o  p l a n o  d e  u r b a n i z a ç ã o .

Sr. 3oão Cabral
Secretário da Câmara Municipal 

da Moita
N o m e a d o  e m  1 9 5 0 ,  e m  c u j o  

c a r g o  t e m  e v i d e n c i a d o  a s  s u a s  
b r i l h a n t e s  q u a l i d a d e s  d e  z e l o s o  
f u n c i o n á r i o  e  í n t e g r o  r e o r g a n i -  
z a d o r  d a  s u a  v i d a  m u n i c i p a l .

J á  e m  1 2  d e  F e v e r e i r o  d e  
1 9 5 4 ,  o b t e v e  e m  s e s s ã o  c a m a ­
r á r i a  o s  m a i s  c o n c e i t u o s o s  l o u ­
v o r e s ,  p o r  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  à  
e d i l i d a d e  m o i t e n s e  n o  d e s e m ­
p e n h o  d o  s e u  e s p i n h o s o  c a r g o .

Sr. E n g e n h e ir o  
Alfredo de Oliveira

V a l i o s o  c o l a b o r a d o r  d a  C â ­
m a r a  M u n i c i p a l  d a  M o i t a ,  n a  
u r b a n i z a ç ã o  d o  s e u  c o n c e l h o ,  
e  q u e  t e m  c o n t r i b u í d o  c o m  
a g r a d o  p a r a  r e g u l a r i z a ç ã o  d a  
p r o g r e s s i v a  l o c a l i d a d e  d a  B a i x a  
d a  B a n h e i r a ,  a t e n d e n d o  s e m p r e  
q u e  p o s s í v e l  à s  c o n d i ç õ e s  e c o ­
n ó m i c a s  d a  s u a  p o p u l a ç ã o  h u ­
m i l d e .
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Vida Associativa
da Baixa da Banheira

G .  C o l u m b ó f i l o  B a n h e i r e n s e
( C o n t i n u a ç ã o  d a s  p á g i n a s  c e n t r a i s )

C o l u m b ó f i l o  B a n h e i r e n s e ,  
t e m  p a r t i c i p a d o  e m  C a m p a ­
n h a s  D e s p o r t i v a s ,  c o m  s o l t a s  
e m  P o r t u g a l  e  E s p a n h a ,  c o n ­
s e g u i n d o - s e  r e g u l a r  ê x i t o  d o  
s e u  e s f o r ç o ,  n a  f r e q u ê n c i a  
d e  p r é m i o s  o b t i d o s .

E s t a  a g r e m i a ç ã o  t e m  
a c t u a l m e n t e  38  s ó c i o s  e f e c ­
t i v o s ,  e  90  a u x i l i a r e s ;  m o v i ­
m e n t a n d o  a n u a l m e n t e  p e r t o  
d e  E s c .  6 0 . 000$ 00 ,  0  q u e  
i n c l u i  a  v e n d a  d e  c e r e a l  p a r a  
o s  p o m b o s  d o s  s e u s  s ó c i o s .

D i s p õ e  d e  u m a  d e z e n a  d e  
c o n s t a t a d o r e s  e  d e  v i n t e  
c e s t o s  p a r a  t r a n s p o r t e  d e  
a l a d o s ,  n ã o  s e n d o  c o n t u d o  
a i n d a  0  n ú m e r o  n e c e s s á r i o  
a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  s u a  
m o d a l i d a d e  d e s p o r t i v a .

S e g u n d o  0  s e u  c a l e n d á r i o  
r e f e r e n t e  à  a c t u a l  c a m p a n h a ,  
i n i c i a d a  e m  18 d o  c o r r e n t e  
m ê s  e  a  t e r m i n a r  e m  8  d e  

J u l h o  p r ó x i m o ,  a s  s u a s  a v e s  
d i s p u t a r ã o  1 2  c o n c u r s o s  n a ­
c i o n a i s  e  5  i n t e r n a c i o n a i s ,  
v a l o r i z a d o s  p o r  2 2  t a ç a s  e  
d i v e r s o s  o b j e c t o s  d e  u t i l i ­
d a d e ,  b e m  c o m o  u m  s e g u r o  
n o  v a l o r  d ê  E s c .  10 . 000 & 00 ,  
n a  C o m p a n h i a  d e  S e g u r o s  
i m p é r i o .

É  a  c a m p a n h a  d e s p o r t i v a  
d e  m a i o r  r e a l c e  n a s  s u a s  
c o m p e t i ç õ e s ,  a t é à  d a t a ,  v i s t o  
s e r  c o n s t i t u í d a ,  e m  p r é m i o s :  
p o r  E s c .  3.281 $50  e m  d i ­
n h e i r o ;  e  2 . 1 0 0 $ 0 0 ,  e m  
o b j e c t o s .

C o m o  j á  a t r á s  r e f e r i m o s ,  
t o d o s  o s  d i r i g e n t e s  d o  G r u p o  
C o l u m b ó f i l o  B a n h e i r e n s e  s e  
t ê m  e s f o r ç a d o  p a r a  0  p r e s t í ­
g i o  d a  c o l e c t i v i d a d e ,  e  o u t r o  
t a n t o  e s t ã o  f a z e n d o  o s  
a c t u a i s ,  n a  s u a  d e d i c a d a  
t a r e f a .

J u s t o  é ,  p o r t a n t o ,  —  r e p e t i ­
m o s — ,  q u e  a  s u a  m a s s a  
a s s o c i a t i v a ,  c o m p r e e n d a  a  
b o a  v o n t a d e  d a  s u a  D i r e c ç ã o ,  
e m  s a t i s f a z e r  d e n t r o  d o  p o s ­
s í v e l  o s  s e u s  s ó c i o s  e f e c t i v o s .

U m a  d a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  
a s p i r a ç õ e s ,  é  d e  q u e  s e  c o n s ­
t i t u a  u m a  C o m i s s ã o  P r ó - S e d e  
e n t r e  a  s u a  m a s s a  a s s o c i a ­
t i v a ,  q u e  t o m e  0  e n c a r g o  d e  
a n g a r i a r  f u n d o s  p a r a  a  c o n s ­
t r u ç ã o  d e  u m a  s e d e  p r ó p r i a ,  
c o m  t o d o s  o s  r e q u i s i t o s  n e ­
c e s s á r i o s  a o  b o m  f u n c i o n a ­
m e n t o  d a s  s u a s  a c t i v i d a d e s  
d e s p o r t i v a s  e  c u l t u r a i s .

O x a l á  0  G o v e r n o  d a  N a ­
ç ã o ,  e n t i d a d e s  o f i c i a i s  e  p a r ­
t i c u l a r e s ,  e  s e u s  s ó c i o s  
s e c u n d e m  e s s a  p r e s t i g i o s a  
s u g e s t ã o ,  0  q u e  r e d u n d a r á  
e m  b e n e f í c i o  d o  d e s p o r t o  
c o l u m b ó f i l o  n a  B a i x a  d a  B a ­
n h e i r a ,  e  s e r v i r á  d e  r e v i g o -  
r a m e n t o  a o  P a t r i m ó n i o  N a ­
c i o n a l ,  n o  s e u  e x é r c i t o  a l a d o .

N a  s u a  s e d e  a c t u a l ,  j á  
h o j e  e x í g u a  a o  s e u  m o v i ­
m e n t o  associativo, f u n c i o n a  
d e  d i a  uma aula p r i m á r i a  p a r a  
o s  f i l h o s  d o s  s e u s  s ó c i o s ; e  
d e  n o i t e ,  d e s d e  D e z e m b r o  
d e  1954, um C u r s o  d e  E d u ­
c a ç ã o  d e  A d u l t o s ,  p a r a  0  
p e s s o a l  d a  C u f ,  s o b  a  r e g ê n ­
c i a  d a  p r o f e s s o r a  S r . a  D .  
E m í l i a  C a b r i t a  M e n d e s ,  c o m

a  f r e q u ê n c i a  a c t u a l  d e  37 
a l u n o s ,  n a  3 . a  c l a s s e ,  e  
o b t e n d o  j á  r e g u l a r  n ú m e r o  
d e  a p r o v a ç õ e s  n o s  a n o s  t r a n ­
s a c t o s .

Q u i s e r a m  a s s i m  o s  d i r i ­
g e n t e s  d o  G r u p o  C o l u m b ó f i l o  
B a n h e i r e n s e  c o r r e s p o n d e r ã o  
a p e l o  f e i t o  e m  1953 ,  p e l o  
a n t i g o  S u b - s e c r e t á r i o  d e  E s ­
t a d o  d a  E d u c a ç ã o ,  S r .  D r .  
V e i g a  d e  M a c e d o ,  a o  e s t a ­
b e l e c e r a  C a m p a n h a  N a c i o n a l  
c o n t r a  0  A n a l f a b e t i s m o ,  d e  
t ã o  l o u v á v e i s  i n t u i t o s  e  j á  d e  
p r o v e i t o s o s  r e s u l t a d o s  e m  
t o d o  0  p a í s .

E  b e m  h a j a m ,  0  s e u  i n i ­
c i a d o r  e  t o d o s  a q u e l e s  q u e  
l h e  v e m  d i s p e n s a n d o  a  s u a  
d e d i c a d a  c o l a b o r a ç ã o  a  t ã o  
n o b i l í s s i m a  i n i c i a t i v a .

A o s  a c t u a i s  d i r i g e n t e s  d o  
G r u p o  C o l u m b ó f i l o  B a n h e i ­
r e n s e ,  S r s .  M a n u e l  P e r e i r a ,  

J o ã o  L u í s  S a n t i n h o  e  A n t ó n i o  
D i o n í s i o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  
p r e s i d e n t e  d a  D i r e c ç ã o ,  s e ­
c r e t á r i o  e  T e s o u r e i r o ' ,  n o  
C o n s e l h o  F i s c a l : p r e s i d e n t e

A l b e r t o  C a s s i a n o  d a  S i l v a  e
1. °  s e c r e t á r i o  S i l v e s t r e  P e ­
r e i r a  V i c t o r i n o ; e  m e m b r o s  
d a  M e s a  d a  A s s e m b l e i a  G e ­
r a l ,  S r s .  J o a q u i m  B r i t o  d a  
S i l v a ,  p r e s i d e n t e ,  e  J o r g e  
G o m e s  d e  O l i v e i r a ,  s e c r e ­
t á r i o ,  e n d e r e ç a m o s  o s  n o s s o s  
v o t o s  d e  p r o s p e r i d a d e s  f u t u ­
r a s ,  p a r a  t ã o  ú t i l  e  h o n r o s a  
c o l e c t i v i d a d e .

Grupo Columbófilo 
sBÀNHflRENSE»
fundido t m  1 de Moio dt 1958
Rua 13 — B aixa da Banheira

Im cre Y *-s e  só cio  deste 
G rupo C o lu m b ó filo  e p ra ­
tiqu e um  do* m ais ra lio so s  

D esp o rto s N a cio n a is .

O  P om b o  C o rre io  é con ­
siderado de u tilid ad e pú blica , | 

sen d o-lh e assegurada a 
n ecessária  p rotecçã».

D e c re to -le i n . °  3 4 . 7 4 7 ,  dc 2 4 ,2 / 1 9 4 8

Ginásio Atlético Clube
F u n d a d a  e s t a  p r e s t a n t e  

c o l e c t i v i d a d e  n a  B a i x a  d a  
B a n h e i r a ,  e m  1 d e  J u n h o  d e  
1938 ,  n o  a l v o r e c e r  d o  s e u  
d e s e n v o l v i m e n t o ,  a  m e s m a  
a g r e m i a ç ã o  e s t á  q u a s e  a  
a t i n g i r ,  d e n t r o  e  m  b r e v e ,  
d e z o i t o  a n o s  d e  ú t i l  e x i s t ê n ­
c i a ,  n a  j á  h o j e  t ã o  p o p u l o s a  
l o c a l i d a d e .

E s t a  a g r e m i a ç ã o  t e m  
a c t u a l m e n t e  u m a m a s s a a s s o -  
c i a t i v a ,  p r ó x i m a  d e  900  i n s ­
c r i t o s .

A  s u a  a c ç ã o  t e m  s i d o  m a i s  
p r o p r i a m e n t e  r e c r e a t i v a ,  i n s ­
t r u t i v a  e  e d u c a t i v a ,  t e n d o  
s i d o  r e l e g a d a  p a r a  s e g u n d o  
p l a n o  a  s u a  f i n a l i d a d e  d e s ­
p o r t i v a ,  p o r  i n s u f i c i ê n c i a  d o  
m e i o  p a r a  o s  d e s p o r t o s  p r e ­
v i s t o s :  —  f u t e b o l ,  c i c l i s m o ,  
a t l e t i s m o ,  b a s q u e t e b o l  e  t é ­
n i s  d e  m e s a .

N o  a s p e c t o  r e c r e a t i v o ,  t e m
0  G i n á s i o  l e v a d o  a  e f e i t o  
a t r a v é s  d a  s u a  l o n g a  e  h o n ­
r o s a  e x i s t ê n c i a ,  n u m e r o s o s  
b a i l e s  e  a l g u n s  e s p e c t á c u l o s  
d e  t e a t r o ,  p o r  a m a d o r e s ,  
p a r a  r e c r e i o  d o s  s e u s  s ó c i o s  
e  f a m í l i a s .

N o  s e u  â m b i t o  i n s t r u t i v o  
e  e d u c a t i v o ,  a  c o l e c t i v i d a d e  
t e m  m a n t i d o ,  d e s d e  1939, 
u m a  e s c o l a  i n f a n t i l  d i u r n a ,  
c o m  f r e q u ê n c i a ,  à  v o l t a  d e  
70  a l u n o s ,  p a r a  f i l h o s  d o s  
s e u s  s ó c i o s ;  e  n a  s u a  s e d e  
f u n c i o n a m  d e s d e  1954 ,  t r ê s  
C u r s o s  d e  E d u c a ç ã o  d e  
A d u l t o s ,  p a r a  o  p e s s o a l  d a  
C o m p a n h i a  U n i ã o  F a b r i l ,  s o b  
a  r e g ê n c i a  d o s  s r s .  F e r n a n d o  . 
D i a s ,  J o a q u i m  C a v a c o  e  
M a r c e l i n o  d e  O l i v e i r a ,  o s  
q u a i s  a b r a n g e m  p e r t o  d e  90 
a l u n o s ,  e  c o m  b o n s  r e s u l t a ­
d o s ,  n o s  a n o s  l e c t i v o s  t r a n ­

s a c t o s .  P o s s u i  a i n d a  u m a  
v a l i o s a  b i b l i o t e c a ,  c o n s t i ­
t u í d a  p o r  c e r c a  d e  1500 
v o l u m e s .  P e l o  c r e s c e n t e  
a u m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  a s s o ­
c i a t i v a  d o  G i n á s i o  e  d e s e j o  
d e  p r o p o r c i o n a r - l h e  m e l h o ­
r e s  b e n e f í c i o s ,  e s t ã o  o s  d i r i ­
g e n t e s  d a  c o l e c t i v i d a d e  r e a ­
l i z a n d o  u m a  o b r a  i m p o n e n t e  
n o  s e u  m e i o ,  a  q u a l  é  d i g n a  
d o s  m e l h o r e s  l o u v o r e s .

A s s i m ,  e i t á  a l i  a  f a z e r - s e  
u m a  o b r a  i m p o r t a n t e ,  p a r a  
s e d e  p r ó p r i a ,  a  q u a l  d e v e r á  
s e r  u m a  d a s  m a i s  i n t e r e s ­
s a n t e s  n o  D i s t r i t o  d e  S e t ú ­
b a l .

C o n s t a r á  d e  u m  a m p l o  
e d i f í c i o  d e  d o i s  p i s o s ,  c o m  
u m  v a s t o  s a l ã o  d e  F e s t a s ,  
p r e c e d i d o  d e  u m  e s p a ç o s o  
h a ll  d e  e n t r a d a ,  b e n g a l e i r o ,  
b u f e t e ,  s a l a  d e  j o g o s ,  p a l c o ,  
toyer  a r t í s t i c o ,  c a m a r i n s ,  

i n s t a l a ç õ e s  s a n i t á r i a s  s e p a ­
r a d a s ,  g a b i n e t e s  d a  D i r e c ç ã o  
b i b l i o t e c a ,  c o n s t r u ç ã o  a  f a ­
z e r - s e ,  s e g u n d o  0  p r o j e c t o  
e  p l a n t a s  e s t a b e l e c i d a s  p e l o  
s e u  c o n s ó c i o  S r .  J o s é  P e d r o  
N u n e s  S â n d a l o ,  , q u e  f o r a m  
e x e c u t a d a s  g r a t u i t a m e n t e .

(C ontin ua n o  p r ó x im o  n úm ero)

No próximo número

G i n á s i o  A t l é t i c o  C l u b e ; 
F u t e b o l  C l u b e  B a r r e i r e n s e ;  
C l u b e  U n i ã o  B a n h e i r e n s e  
( C h i n q u i l h o ) ;  C o r p o  d e  S a l ­
v a ç ã o  P ú b l i c n  d a  M o i t a ,  e  
m a i s  o r i g i n a i s  q u e ,  p o r  a b s o ­
l u t a  f a l t a  d e  e s p a ç o ,  n a o  
c o u b e r a m  n e s t e  n ú m e r o .

Correspondência
I N C Ó G N I T A

Redacção de 
«A P R O V Í N C I A »

A Voz da Secção
Ao a p elo  fe ito  p o r  «IN C Ó G N IT A » no seu  n ú m ero  2, resp o n ­

deram  jà  «P O IR O T  JU N IO R » e  «M O N T  Y  JEN SE», en v ia n d o  dois  
p ro b le m a s que m uito brevem ente serã o p u b lica d o s. «INCÓGNITA»  
g o tto u ; e p o r  serem  os p r im e ir o s .. .  deu a  ca d a  um  20 valores!

Quem  se se g u e ?

Hoje há... NOTÍCIAS!
G IL B E R T  K E IT  C H E ST E R T O N , que foi um dos mais fecundos 

escritores ingleses, produziu todo o género de literatura (ensaios, crítica, 
viagens, h istória , polém ica, rom ances filosóficos, poesias, novelas fantás­
ticas, contos policiais, e tc.). P ois foi tal M estre que disse, um dia, inte­
ressar-lhe toda a literatu ra  sen sacion al; e que, se alguém  o acusasse de 
ter um gosto ordinário, pouco artístico  e iletrado, só responderia que 
tinha m uito prazer em ser tão ordinário como Poe, tão pouco artístico 
como Stevenson e tão iletrado como Andrew Lang.

W ILL IA M  FA U L K N E R , o m ais em inente escritor am ericano do 
nosso tempo, prém io Nobel de 1949, criou  o «Tio Gavin», detective que 
intervém  num a série de contos policiais que escreveu e reuniu num 
volume intitulado «Gam bito de Cavalo».

EM FRAN ÇA há nada menos de 4 prém ios para os melhores 
rom ances policiais do an o : P rém io do Quai des Orfèvres. Grande Prémio 
do Rom ance de Aventuras, Grande Prém io do Rom ance Policial Francês 
e Grande Prém io da L iteratu ra  Policial.

SH E R L O C IÍ H O LM ES, a grande criação de Conan D oyle, «morava» 
numa casa tão irreal com o ele. De facto, em B aker S treet não e x Í9te 0 
221 B, sendo o n .°  219 o últim o prédio daquela artéria londrina.

42 PO R CEN TO  de am ericanos de condição intelectual superior 
lêem  rom ances policiais — eis o resultado de um inquérito feito pelo 
conhecido Instituto Gallup. Os autores mais apreciados são E rle  Stanley 
Gardner, E llery  Q ueen, Conan D oyle e Edgar A. Poe.

O Primeiro Problem a
SOLUÇÃO — Costa Fidalgo não aceitou a versão da viúva do banqueiro 

porque, tendo o corpo sido encontrado cerca das 1 0  horas 
de 21 de N ovem bro, facto de que, aliás, a imprensa só 
tomou conhecim ento «quase uma hora depois», aquela 
não poderia ter lido, cerca das 14 horas como afirmou 
(e, em todo o caso, antes das 14,20, quando foi detida), 
qualquer jo rn a l que noticiasse a ocorrência, visto que a 
m orte de Abel Barradas não fora conhecida a tempo de 
ser noticiada nos jo rn a is  da manhã. Os da tarde, que 
poderiam referi-la , só depois deisa hora apareceram 
na rua. 4

OECIFRADORES — Graciano F . J .  Relógio, Stella  F ilom ena Amo- 
rim , Preciosa M endonça, Alvaro T . R ibeiro , «Poirot Ju n io r»  e «Mont 
y  Jense».

PREMIO -  Conform e se anunciou, feito 0 sorteio na Redacção de 
«A P rovíncia» entre os decifradores acim a referidos, o livro de prémio 
coube a G raciano F erra  de Jesu s Relógio, residente em L isboa, a quem 
vai ser rem etido.

-----------líií-----------
Processos Despachados

M IS T E R  G E O R G S  — (S es im b r a )  — Muito prazer em o contar 
en tre  os am igos de «Incógnita». Em bora não estejam  inteiram ente certas 
as suas deduções, expõe-as de m aneira agradável e . . .  je itosa . Porque 
não tenta uma produção? Crem os que se sairia b em !

Estrada Nacional — Baixa da Banheira

F I N A L I D A D E S :

Recreio —  Desportos —  Instrução Biblioteca

Sede própria em construção:' —  Ruas N.3S 10 e 38 

Solõo de festos - Serviços Directivos - lostrução -  Biblioteca
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P a n i f i c a ç ã o  G a u t i e r ,  L i mi t a d a

R u a  2 9  — -  B a i x a  d a  B a n h e i r a

Fornecedora da Companhia Portuguesa 

dos Caminhos de Ferro 

Fabrico Especial de Pão E x íra  

D i s t r i b u i ç ã o  a o  d o m i c í l i o

José ferreira Rodrigues
(José C asim iro)

e  = e =

G u i l h e r m e  A l v e s

Automóvel de Aluguer
Em serviços d iurnos e noc­
turnos, à disposição do povo 

banheirense.

E stra d a  N a cio n a l 
B A I X A  D A  B A N H E I R A  
Telf. 024 Ô 9 0

AZEVEDO, íílÁRQUES & CERQUEIRÀ, L Dá

C O M

E S T A B E L E C I M E N T O  D E  P A D A R I A  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I I I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Estrada Nacional —  Baixa da Banheira

P ão E x tra  — E sp ec ia l  e C o rre n te  

Às melhores qualidades de fabrico, com escrupuloso asseio

STflílD Banheirense
---- -

D E
---------

BOIDBflS DE R £ ã H 
B I C I C l f I fi S 

k P r o n t o  e a P r e i t a ç ã e s

José Ernesto Beatriz Reparações Totsii

B a i x a  d a  B a n h e i r a  —  A l h o s  V e d r o s

T I P O G R A F I A  E B A F B I
Ao Serviço do Com ércio e da Indústria

Illl. 11 ãe Seus, 57 Tilei. 02623G -191110

C asa  B a r ã o

A n tó n io  de Jesus B a rã o
E S T R A D A  N A C I O N A L  

BAI XA DA BANHEI RA

À r t iá o s  de P a p e la r ia  a M ateria l  

E sco la r

ElWonio íílortins S
B A I X A  D A  B A N H E I R A

T E L E F O N E  0 2 4 0 3 3
sa

M obilias, M á q u i n a s
de Costura, Apanhar
Malhas e de Fazer
T rico t, Aparelhagem
E léctrica  D om éstica

e T . S . F.
33

Vendas a P ro nto  e a Prestações

C a f é  C e n t r a l Rosa & Rosa, V '

— D E - E ST A B E L E C IM E N T O

Franoisco C, Carregosa d e  o u r i v e s a r i a

Onde pode encontrar O bjectos

Serviço  de Restaurante de Ouro, P rata, Jó ia s  e R e ló ­

e m ariscos — Café e B e­ gios das m elhores m arcas, de
bidas finas—B ilhares, etc. algibeira, sala e carrilh ões, aos

melhores preços do m ercado.
E s t r a d a  N a c i o n a l Oficina de consertos de R eló­

7  e f .  024 090 gios, Ouro, etc.

B A I X A  D A  B A N H E I R A Eslnft M\m\ - Baixa ii In b in

BfllMflRfnSE
( E R V A N Á R IA ) .

fSíR3Díl HACION&L 
B A IX A  DÁ BAN HEIR A

A L H O S  V E D R O S

É u m a  casa  c o m p le ta  em  p|anfas 
N acion ais e Estrangeiras

Tem chás hlgièmcamente prepa­
rados para doenças do estômago, 
fígado, diabetes, bexiga, rins, cora­
ção, nervoso, insónias, prisão de 

ventre, reumatismo, etc.
Tem sempre à venda a.milagrosa 

E R V A  DE  S.  R O B E R T O ,  
tanto seca como verde.

Elécfro Rádio
L U Z  ”~ S O  M

Rádios -  Fogões - Frig o rífico s 
Enceradores e Aspiradores 
Esquentadores e Banheiras 
Artigos de M énage - M áqui­
nas de Costura e E screv er.

Grondei facilidades d e  p a g a m e n t o
Sede ;

Rua O r. Eusébio L e ã o , 23 -  À -  23 -  8

Telef. 023177 — Barreiro
Sueursal:

Estrad a nacio nal -  T e le f. 024087  
BlIXi D3 l&HHIIIA —  Alhos Vedros

haura Gonçalves f

C o m  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  -■■==  

^ ^ T a l h o  e  S a l s i c h a r i a

Carnes de vaca, carneiro  e de 

porco, e seus sucedâneos.

E S T R A D A  N A C I O N A L

BAIXA DA BANHEIRA

A L H O S  V E D R O S

l i Irogaria 1dea 1
-  D  E  -

José de Jesus Coelho Jacinto
Rua 13 — Telef. 024097  

Baixa da Banheira
Drogas - Ferragens - Perfu­

marias - Loiças e Vidros

Empresa de Carnes 
Banheirense, Lda.

= T a l h o  e =  
S a l s i c h a r i a

Estrada Nacional
B A I X A  D A  B A N H E I R A

Casa Lanchinha
-  D E  -

Cosme Damião ífllm e id a
-  COM

Armazém de Cereais e Legum es

3 .  í l l m i r a n t e  Reis —  L 3 Y R A D I 0  

|  T e le fo n es  0 2 3 0 5 5  e G 2 3 S 1 6

C A S A

Seriedade e Progresso
O E ----r---

Joaquim  
Fernandes 

Lopes
M ER C EA R IA S, VIN HOS E 

S E U S D ERIVA D O S

Telef. 024097
Rua 13 — B aixa da B anheira 

Alhos Vedros

Dfiilna de HELfllEinRlR
-  D E  -

ALC1NO G O NÇALVES
ESTRADA N ACION AL

BAIXA DA BAN HEIRA
Consertos dc Relógios com  a 
m aior garantia de fun ciona­

mento.

Café Triunfo
-  D E  -

Manuel Colaço Paulino

I I I  ■ »  1 1 1

== R u a  N .°  1 3  =

B A I X A  D A  B A N H E I R A

Firmino António 
de Almeida

R u a s  7 e 33
B a ix a  da  B a n h e i r a
E s ta b e le c im e n to  d e M e r­
c e a r ia ,  F a n q u e ir o ,  L o iç a s  
e  T a b a c o s ,  o s  q u a is  a l i  se  
e n c o n tr a m  a o s  m a is  b a i ­

x o s  p re ç o s .

José ferro Marques
Baixa da Banheira, Rua n.° 6  

TELEFONE 024 082

A LH O S V ED RO S  

--------- A R M A Z É M  D E : -----------

Batatas, Cereais, Madeiras 
e todos os m ateriais de 
Construção, M ercearia e 

Vinhos.
T UDO AOS M ELH O R ES 

P R E Ç O S

—— ——*------------- ——

àntónio de Âlmeid
i i i n '

a

Ofi­cina de Latoar i a
I  i l

Execução de todas as obras 
pertencentes à sua arte. Cana­
lizações para água, tubagem 
em chum bo, torneiras e seus 
acessórios, reparações de fo­

gõ es a petróleo.

RUA 13 - TELEF. 024097  

BAIXA DA BANHEIRA

fAVORITfl
= 1 1 1 1 1 =  

Esfrada Nacional
Baixa da Banhsira

Especialidades e m 
mariscos —  Vinhos 
dos melhores da re­
gião e seus deriva­

dos — Tabacos.

António d Àlmeido

-  Martinho W ' .

m i

L a p id a  e t r a n s f o r m a  q u a l ­
q u e r  m o d a lid a d e  e m  p e ­
d r a s  p r e c io s a s ,  d a n d o -lh e  
o  p r i m i t i v o  p o lim e n to .

R U A  29  

B a i x a  dá B a n h e ira

Muria das Dores 

Ribeiro Martins
C A S A  D E  P A S T O  

B A R B E A R /A  
Estrada Nacional

BAIXA DA BANHEIRA

Drogaria BRAZ d,
B ra z  A u g u s to  O r tiz
Com estabelecimento de 

Artigos anexos ao ram a d t  D ro g aria

B A R B E A R IA

Estrada Nacional
Baixa da Banheira

Ânfénio Pinheiro (Laia)
COM

E s t a b e l e c i m e n t o  d e  
F  a n ç j u e i r o ,  R e t r o s a r i a  

e  C a l ç a d o ,  a o s  m e ­
l h o r e s  p r e p o s

E strada  T^lacíonal

Baixa da Banheira

Alfaiataria Estrela
=11 PE ||= 

Alfredo Carvalho

Secção de Modista e Capelista 
Agente oficial das m áquinas 
de costura «Pfaff» e Apare­

lhos de T. S. F.

Estrada. Nacional
BAIXA DA BANHEIRA

Jaime da Silva
C a sa  d e B ic ic le ta s  d e A lu ­

g u e r  - R e p a r a ç õ e s

BAIXA DA BANHEIRA  

A L H O S  V E D R O S

=  À Minha Loja =
-  DE -

MÁRIO SANTOS
Sob a gerência de 

D I N A H  S A N T O S

Estrada N acional

BAIXA DA BANHEIRA

Artigos de Capelista e Papelaria

ilm M M ii!
M ercearias — Retrosaria 
Tabacos —  Vinhos e s e u s  

derivados

Ruas 8 e 3ó 
S A I X A  D A BAN H EIRA
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M I R A D O U R O

A mais bela palavra do Mundo
( C o n t i n u a ç ã o  c i a p r i m e i r a  p á g i n a )

D E S P O R T O S

(J-MÍe/w/ E S C O L A  D E  

J O G A D O R E S

Barreirense, 2  - Montijo, O« S e m  e l a ,  a  m ã e ,  d i z  o  
S a n t o  P u r p u r a d o ,  n ã o  h á  
p á t r i a .  S e m  e l a ,  p e r d e r - s e -  
- i a m  a s  f o n t e s  m a i s  r i c a s  d e  
e n e r g i a  ; d e s a p a r e c e r i a m  a  
b o n d a d e ,  o  a m o r ,  a  c o m p a i ­
x ã o .  A  m ã e  q u e  e m b a l a  u m a  
c r i a n ç a ,  g u i a  o  l u m e  d o  
m u n d o  e  t u d o  q u a n t o  n o  
m u n d o  v i v e  e  m o r r e ,  t e v e  a  
s u a  o r i g e m  n a  m u l h e r » .

N e s t e  s e u  e n t e r n e c i d í s s i m o  
l i v r o ,  q u e  é  u m  m a r a v i l h o s o  
h i n o  d e  l o u v o r  à  s u a  m ã e ,  a  
t o d a s  a s  m ã e s ,  d e s d e  a  m a i s  
r i c a  à  m a i s  h u m i l d e ,  p o r q u e  
a f i n a l ,  n o  s e u  s a c r i f í c i o  e  
a b n e g a ç ã o ,  s ã o  t o d a s  i g u a i s ,  
0  c a r d i a l  M i n d s z e n t y  s o u b e ,  
n a  r e a l i d a d e ,  c o m o  n i n g u é m ,  
d e f i n i r ,  e x a l t a r ,  s e n t i r  v e r ­
d a d e i r a m e n t e  0  q u e  é  a  m ã e
—  a  m ã e  d e  t o d o s  o s  h o ­
m e n s ,  b o a ,  p i e d o s a ,  m i s e r i ­
c o r d i o s a ,  a  h u m a n a  e  s a n t a ,  
« r a i n h a  d o  u n i v e r s o » .

E m  t o d o  0  m u n d o ,  p o r é m ,  
a  g l o r i f i c a ç ã o  d e s s e  e n t e  
q u e r i d o ,  t e m  s i d o  e  c o n t i ­

n u a r á  a  s e r  f e i t a  e m  t e r m o s  
d e  p r o f u n d a  e m o ç ã o  e  b e ­
l e z a .

A i n d a  h á  p o u c a s  s e m a n a s ,  
0  g o v e r n o  f r a n c ê s  a t r i b u i u  a  
c r u z  d e  c a v a l e i r o  d a  L e g i ã o  
d e  H o n r a ,  p e l a  p r i m e i r a  
v e z  n a  h i s t ó r i a ,  a  u m a  c a m ­
p o n e s a  d e  54  a n o s ,  p e l a  
e x c e l e n t e  e d u c a ç ã o  d a d a  a  
s e u s  13 f i l h o s ,  a  q u e m  e n s i ­
n o u  a  b a s t a r e m - s e  a  s  i 
p r ó p r i o s .

T a m b é m  a  R ú s s i a  c o n f e r e
—  o u ,  p e l o  m e n o s  c o n f e r i a ,  
a t é  h á  p o u c o  t e m p o ,  u m a  
M e d a l h a  d e  M a t e r n i d a d e  à s  
m u l h e r e s  q u e  t ê m  c i n c o  o u  
s e i s  f i l h o s ,  u m a  M e d a l h a  d a  
G l ó r i a  d a  M a t e r n i d a d e  à q u e ­
l a s  q u e  t ê m  d e  7  a  9  e  u m a  
M e d a l h a  d e  M ã e  H e r ó i c a  
à q u e l a s  q u e  t ê m  1 0  o u  m a i s  
c r i a n ç a s .

D e  t u d o  s e n d o  c a p a z  u m  
c o r a ç ã o  d e  m ã e ,  e l e  m e r e c e ,  
p o r  i s s o ,  t o d a  a  r i q u e z a  f i ­
l i a l  d o  n o s s o  c o r a ç ã o  d e  
f i l h o s .  C o n h e c e - s e  a  l e n d á ­
r i a  h i s t ó r i a  d a q u e l e  m a t r i -  
c i d a  q u e ,  t è n d o  m o r t o  a  
m ã e  b a r b a r a m e n t e  e ,  t r o p e ­
ç a n d o  n o  c o r a ç ã o  d e l a ,  a o  
f u g i r ,  e s t e ,  s u m i d o  e  m e i g a ­
m e n t e ,  o  i n t e r r o g a :  « F i l h o ,  
m a g o a s t e - t e  ? » .

N o  d i z e r  d o  e s c r i t o r  J o ã o  
P a t r í c i o ,  e s t a  f á b u l a  t e m  o  
v a l o r  s i m b ó l i c o  d a  m a i s  
e l e v a d a  e x p r e s s ã o  d o  a m o r  
m a t e r n a l .

H á ,  n o  e n t a n t o ,  u m  v e r í ­
d i c o  e  n o b r e  e x e m p l o  d e  
a m o r  m a t e r n o ,  o c o r r i d o  n o  
m a r ,  e m  M a i o  d e  1752 ,  s e ­
g u n d o - f o m o s  a r r a n c a r  á s  p á ­
g i n a s  a m a r e l e c i d a s  d e  u m a  
v e l h a  s e l e c t a  d a s  e s c o l a s .  
F o i  q u a n d o  o  n a v i o  S .  M i ­
g u e l  s e g u i a  d e  L i s b o a  c o m  
d e s t i n o  à  í n d i a  e  n a u f r a g o u  
p r ó x i m o  d o  C a b o  d e  B o a  
E s p e r a n ç a ,  s a l v a n d o - s e  a p e ­
n a s  u m  m a r i n h e i r o  e  u m a  
s e n h o r a ,  d e  n o m e  D o n a  
M a r i a  L e o n o r  d e  L e m o s  e  
M e n e s e s ,  q u e  a g a r r a v a  n o s  
b r a ç o s  u m  f i l h i n h o  d e  a p e n a s  
u m  a n o  d e  i d a d e .  T o d o s  o s  
r e s t a n t e s  p a s s a g e i r o s  m o r ­
r e r a m  n o  t r á g i c o  d e s a s t r e ,  
e n t r e  e l e s  o  m a r i d o  d a  i n f e l i z  
s e n h o r a .  O l h a n d o  o  t r i s t e

q u a d r o  e  r e c o n h e c e n d o  q ú e  
e m  b r e v e  t o d o s  m o r r e r i a m  
d e  f o m e ,  f o i  e n t ã o  q u e  o  
v a l e n t e  m a r i n h e i r o  r e s o l v e u  
l a n ç a r - s e  d e  n o v o  à  á g u a ,  n a  
e s p e r a n ç a  d e  e n c o n t r a r  a l ­
g u m  n a v i o  q u e  o s  s o c o r ­
r e s s e .  F e l i z m e n t e ,  b e m  s u c e ­
d i d o  n a  s u a  h e r ó i c a  e  a r r i s ­
c a d a  e m p r e s a ,  o  b r a v o  m a ­
r u j o  l u s i t a n o ,  l o g o  n a  m a ­
n h ã  d o  d i a  s e g u i n t e  p ô d e  
t o r n a r  a  p i s a r ,  d e s t a  v e z  
c o m  o s  s e u s  s a l v a d o r e s ,  o s  
p r o v i d e n c i a i s  r o c h e d o s ,  e m  
q u e  d e i x a r a  D .  L e o n o r  e  o  
f i l h o .

U m  d o l o r o s o  e s p e c t á c u l o ,  
p o r é m ,  s e  l h e  a p r e s e n t o u  
à  v i s t a : A  i n f e l i z  m ã e  e s ­
t a v a  m o r t a .  T i n h a  o s  b r a ç o s  
n u s ,  a s  m a n g a s  d o  v e s t i d o  
r a s g a d a s  e ,  n e l e s ,  d i v e r s a s  
f e r i d a s ,  e v i d e n t e m e n t e  f e i ­
t a s  c o m  o s  p r ó p r i o s  d e n t e s ,  
a  f i m  d e  a l i m e n t a r  c o m  o  
s e u  s a n g u e  o  f i l h o  d a  s u a  
a l m a .  E s t e  e s t a v a  a i n d a  
a g a r r a d o  a o  b r a ç o  d i r e i t o  
d a  m ã e  e  c h u p a v a  c o m  a v i ­
d e z  o  s a n g u e  d e  u m a  f e r i d a ,  
d e  o n d e  s a í a  a l g u m ,  p o i s  o  
c o r p o  d a  d e s v e n t u r a d a  s e ­
n h o r a  a i n d a  c o n s e r v a v a  
a l g u m  c a l o r » .

S u a v í s s i m o  e t e r r í v e l ,  b e l o  
e  m e d o n h o ,  é  a s s i m ,  e f e c t i ­
v a m e n t e ,  o  a m o r  d e  m ã e  1 
E m  t o d o s  o s  t e m p o s ,  c o m o  
e m  t o d a s  a s  l a t i t u d e s ,  n u n c a  
e l a  s e  i m p o r t o u  d e  d a r  a  
p r ó p r i a  v i d a  p a r a  q u e  o s  
s e u s  f i l h o s  a  t i v e s s e m .

A q u e l e ,  p o r t a n t o ,  e m  
n o s s o  e n t e n d e r ,  o  d o c u m e n t o  
m a i s  e l o q u e n t e  d e  q u a n t o  
v a l e  o  a m o r  d e  m ã e ,  a m o r  
q u e  s e  d e s d o b r a  e m  m i l  c a ­
r i n h o s  e  s a c r i f í c i o s .  C a r i ­
n h o s  q u e  t a l v e z  n e m  t o d o s  
s a i b a m  a p r e c i a r ,  s a c r i f í ­
c i o s  q u e  s ó  r a r o s  t a l v e z  s a i ­
b a m  a g r a d e c e r .  E ,  n o  e n ­
t a n t o ,  é  b e m  s i g n i f i c a t i v a  a

P a r a  o s  V i s i o n á r i o s ,  s u r g e  
t a m b é m  u  m  a  e x c e p c i o n a l  
o c a s i ã o  d e  i n g r e s s a r e m  n a  
a l a  a d m i r á v e l  d e s s e s  f e l i z e s  
r e a l i z a d o r e s  d e  u t o p i a s .

O  r e m é d i o  e s t á ,  p o r t a n t o ,  
n a  e m i g r a ç ã o  e m  m a s s a  p a r a  
e s s a  l o n g í n q u a  e s t â n c i a  d e  
r e p o u s o  e  d e  p a r a d i s í a c a  
e u f o r i a .

V a m o s  t o d o s  p a r a  a  A b i s ­
s í n i a  e  p a r a  e s s a  t r i b o ,  e  
a c a b e m o s  l á  o s  d i a s  q u e  
f a l t a m  n a  i d í l i c a  m a n s ã o ,  d a s  
s e l v á t i c a s  c o n c e p ç õ e s .

I m p õ e - s e - n o s ,  p o r é m ,  u m  
d e v e r  m o r a l :  V a m o s  p a r a  l á  
v i v e r  c o m o  e l e s  v i v e m .  N ã o  
v a m o s  j á  a  p e n s a r  c o m o  
h a v e m o s  d e  e n v e n e n a r  a  v i d a  
« d e s s e s  f e l i z e s  d a  v e n t u r a » ,  
l e v a n d o  n a s  m a l a s  d e  v i a g e m  
a  t e o r i a  d a  r e l a t i v i d a d e  e  a s  
p i l h a s  a t ó m i c a s .

S e r i a  a t é  u m  c r i m e  i r  p e r ­
t u r b a r - l h e s  a  d o ç u r a  d a  e x i s ­
t ê n c i a ,  a  c e l e s t i a i  p a z  d a q u e l e  
o á s i s  p e r d i d o  n a s  a r e i a s  u n i ­
v e r s a i s .

A  f e l i c i d a d e  n ã o  e s t a v a ,

t a l  r e s p e i t o  a  e x o r t a ç ã o  q u e  
n o s  f a z  A n t ó n i o  C o r r ê a  d e  
O l i v e i r a ,  o  P o e t a  d e  D e u s ,  
d a  P á t r i a  e  d a  F a m í l i a :

A m a i a P a i e  M ãe:  
L em b ra i-v o s que n in g u ém  
Fos tem  m aior ca rin h o .

Outros ivão convosco, b ra ço
d a do,

C a n ta n d o  e r in d o  p e la  vida
a lém ;

M as, — se a lg u m  d ia  vos f a l ­
ta r ca m in h o , — 

S ò  p a i  e m ãe é que hã o-d e  
p ôr, m ag oa do, 

S eu  p róp rio  coração  
A a crescen ta r o chão.

J e s u s  C r i s t o  — t a m b é m  
E l e ,  s e g u n d o  o  t e x t o  b í b l i c o
—  ,  n a  t a r d e  a n t e r i o r  à  d a  s u a  
m o r t e ,  n ã o  e n c o n t r o u  e x e m ­
p l o  m e l h o r ,  n e m  m a i s  b e l o ,  
p a r a  n o s  d a r  a  s i t u a ç ã o  d o s  
S e u s  A p ó s t o l o s ,  d o  q u e  
c o m p a r á - l a  à  d a  m ã e  q u e  
a g u a r d a  o  m o m e n t o  d e  d a r  
à  l u z :  « A  m u l h e r ,  q u a n d o  
d á  à  l u z ,  s e n t e  t r i s t e z a ,  p o r ­
q u e  c h e g o u  a  s u a  h o r a .  P o ­
r é m ,  d e p o i s  d e  n a s c e r  o  
f i l h o ,  j á  n ã o  s e  l e m b r a  d o  
s o f r i m e n t o  p a s s a d o ,  p o r  s e r  
m a i o r  a  f e l i c i d a d e  d e  t e r  
v i n d o  a o  M u n d o  u m  h o m e m . »

T er m ãe, é ter  a ventura  
D e g oza r o m aior bem-,
Todo o am or e ternura  
Q ue J e su s  gozou tam bém .

T am anho e tão v erd a d eiro . 
Q ue Jesu s, em  m aré a lta , 
D eixo u -S e  m orrer p rim eira  
P r a  não lh e sen tir  a fa lta  I . . .

A s s i m ,  n a  v e r d a d e ,  o  a m o r  
d e  m ã e ,  q u e  a t é  n o s  p r ó p r i o s  
a n i m a i s  n â o  é  m e n o s  i n t e n s o  
e  e l o q u e n t e .  P a r a  t e r m i n a r  
e  c o m o  m u i t o  b e m  d i s s e  o  
o  e s c r i t o r  J o ã o  P a t r í c i o ,  « e l e  
é  U n i v e r s a l ,  c ó s m i c o  m e s m o ,  
p o r q u e  o  d e v e m  s e n t i r  a s  
p r ó p r i a s  p è d r a s  —  a  N a t u ­
r e z a  i n t e i r a  ! »

p r i m e i r a  p á g i n a )

a f i n a l ,  n a s  t á b u a s  d o  n o s s o  
C a m i l o ,  n e m  n a  a b u n d â n c i a  
d e  c a p i t a i s ,  n e m  n o s  m e t a i s  
r e l u z e n t e s ,  n e m  n a s  p e d r a s  
p r e c i o s a s  q u e  e n f e i t a m  p r i n ­
c e s a s .

- A  f e l i c i d a d e  e s t a v a ,  s e m  
n ó s  s a b e r m o s ,  n u m a  c a b a n a  
d e  c o l m o  à  b e i r a  d u m a  e n ­
c o s t a ,  o n d e  s e  r a c h a  a  l e n h a  
c o m  m a c h a d o s  d e  l e n h a  e  s e  
c o z e m  o s  a l i m e n t o s  e m  c a -  
ç o i l a s  d e  c a s c a s  d e  á r v o r e s !

Aivaro Valente

Páscoa sem flores
(C ontin uação d a  l . a p á g in a )

p r i m e n t o  d o s  s e u s  d e v e r e s .
A  P á s c o a  s e m  f l o r e s  s e r á  

s u b s t i t u í d a  p e l a  P á s c o a  f l o ­
r i d a  d e  s e m p r e ,  e  n a s  a l m a s  
e  n o s  c o r a ç õ e s  r e i n a r á ,  c o m o  
d e  j i r s t i ç a ,  a  o r q u í d e a  r a r a  
d a  F r a t e r n i d a d e .

Q u e  o  p e s s i m i s m o  s e j a  
r e l e g a d o  p a r a  o  e s q u e c i ­
m e n t o  e ,  e m  s e u  l u g a r ,  s u r -

N o lo u v á v e l  in tu i to  d e « f a ­
b r ic a r »  jo g a d o r e s  f u t u r o s ,  v o l ­
tou  a  A. F . S e tú b a l  a  o r g a n i­
z a r  e s ta  é p o c a  a  s u a  E s c o la  
d e  Jo g a d o r e s ,  s e n d o , n o  e n ­
ta n to , d e la m e n t a r  q u e  a  c o n ­
c o r r ê n c ia  d e c lu b e s  s e ja  d e m i- 
n u ta .

P o r  m o tiv o s  d e  o rd e m  in ­
te rn a , sò  a  p a r t ir  d a  3 ." jo r n a d a  
p o d e m o s  t r a z e r  o s  n o s s o s  l e i ­
to r e s  a o  c o r r e n t e  d e  m a is  e s ta  
a c t iv id a d e  d o C lu b e  D e s p o r ­
t iv o  d e M o n ti jo .

Jo g o  n o  B a r r e i r o ,  n o  C a m p o
D . M a n u el d e  M elo .

A s e q u ip a s  a l in h a r a m :
B a r r e ir e n s e : V a l é r i o ;  V ic to r  

e M a r t in s ;  S a n t o s ,  H e ld e r  e 
L i n o ;  M a d e ira , D u a r te ,  A v e ­
l in o ,  C a r d o s o  e S ilv a .

M o n tijo :  J o r g e  (B e lc h io r ) ;  
C u co  e P a r r e l a ;  B e x ig a ,  R o c h a  
e P in to ;  A le ix o  (L o u re n ç o ) , 
P r a t a s ,  B r i t o ,  M a r r e i r o s  
(S a n to s )  e G a la m a s .

O jo g o  r e a l iz a d o  n o  p a s s a d o  
D o m in g o , e n tr e  o s  jo v e n s  jo ­
g a d o r e s  d o M o n tijo  e  d o  B a r -  
r e i r e n s e ,  fo i  d is p u ta d o  n u m  
c a m p o  d e p é s s im a s  c o n d iç õ e s , 
em  v ir tu d e  d a s  c h u v a s  q u e  se  
tê m  fe ito  s e n t ir  u l t im a m e n te .

E ,  p r o v e n ie n te  d o  m a u  e s t a ­
d o d o  t e r r e n o ,  e r a  f o r a  d e 
d ú v id a  q u e  t e r ia  q u e  p r e v a le ­
c e r  n ã o  só  o  m e lh o r  c o n h e c i ­
m e n to  d o p iso  c o m o  ta m b é m  a 
m e lh o r  c o n d iç ã o  f í s i c a ; e e s s e s  
p re d ic a d o s  m i l i t a r a m  e m f a v o r  
d a e q u ip a  B a r r e i r e n s e .

N ão è , p o is , d e  e s t r a n h a r  a  
d e r r o ta  s o fr id a  p e lo s  jo v e n s  
m o n t i je n s e s  q u e , c o m o  s a b e ­
m o s , é  u m a  e q u ip a  q u e ,  e m ­
b o r a  p o s s u id o ra  d e  e le m e n to s  
h a b il id o s o s , te m  m u ita  f r a g i ­
lid a d e , m o r m e n te  n a  s u a  l in h a  
d ia n te ir a .

O r e s u lta d o  a c e i t a - s e ,  te n d o  
e m  l in h a  d e c o n ta  ju s ta m e n te  
a  d ife re n ç a  f ís ic a  d o s  c o n te n ­
d e r e s  q u e , e m  te r r e n o  s e c o , 
p o d e r ia m  t e r  p o rp o r c io n a d o  
u m  m a io r  e q u i l íb r io  e  d a í u m  
jo g o  in t e r e s s a n t e  d e p r e s e n ­
c ia r .

O s  te n to s  f o r a m  o b t id o s  p o r  
A v elin o  a o s  10 m in u to s , a  
a p r o v e i ta r  u m  d e s e n t e n d i ­
m e n to  e n tr e  J o r g e  e R o c h a ; 
e  p o r  S i lv a ,  n o  s e g u im e n to  
d u m a  jo g a d a  a o s  20  m in u to s , 
a m b o s  o b t id o s  n o  1 .° te m p o .

Áinda o desastre de

ferreira do Alentejo
Pelo futebolista s r . Jo sé  Paulo 

Fu tre , fomos inform ados de que a 
Comissão Organizadora da Tarde 
Desportiva entregou à D irecção do
C. D. M., para ser distribuída pelos 
sinistrados, a quantia de Esc. 
3.310S00, resultado líquido apu­
rado na referida Festa.

Concurso de Prognósticos
Por absoluta falia de espaço, 

não nos é possível publicar neste 
número a b io g r a fia  da sem a n a , 
do que pedimos desculpa.

Continuarem os no próxim o nú­
mero, com a surpresa da publica­
ção dos muitos e valiosos prémios 
a d istribuir.

j a m  a s  a u r o r a s  p a c í f i c a s  e  
c o n c o r d e s  a  q u e  o s  h o m e n s  
d e  b o a  v o n t a d e  a s p i r a m  !

F a ç a m o s  e s t e s  v o t o s  e  e s ­
p e r e m o s .

A  P á s c o a  s e m  f l o r e s  é  
t r i s t e ,  e  n ó s  q u e r e m o s  i n t r a n ­
s i g e n t e m e n t e  a  a l e g r i a  d e  
v i v e r !

E ,  s e  o  H o m e m  q u i s e r ,  
i s t o  s e r á  u m a  r e a l i d a d e  i n s o ­
f i s m á v e l ,  q u e r  o  t e m p o  n o s  
d ê  n e v e  e  g e l o ,  q u e r  n o s  d ê  
r o s a s  e  v i o l e t a s .

No p r ó x im o  D o tu in g o  p e la s  
1 0  h o r a s ,  o C lu b e  D e s p o r t iv o  
d e M o n tijo  d e f r o n t a r á  n o  seu  
c a m p o  o  G ru p o  D e s p o r t iv o  da 
C u f, a  c o n t a r  p a ra  a  4 .a j o r ­
n a d a .

Amândio José

C O L U M B O f  I L I f l
No passado dia 18 de M arço, 

in iciou-se a campanha de 1956 da
S. C . M ontijo , tendo saído vence­
dor o S r . Francisco Jo sé  Viegas e 
Castro, sócio fundador desta so­
ciedade, figura destacada no meio 
colum bófilo m ontijense, e p resi­
dente da S. C. de M ontijo.

Desejando arquivar a l g u m a s  
palavras suas para « A  Província», 
sobre a sua vitória no concurso 
d e  E strsm oz, procurám os e s t e  
senhor, que am àvelm ente nos diz;

— Satisfeitíssim o, c o m o  d e v e  
calcular. Compreende, nos anos 
anteriores tenho sido infeliz nas 
entradas ráp id as: este ano dedi­
quei-m e à «viuvez», e daí as van­
tagens que temos nas entradas, 
que contitu i um verdadeiro que­
bra cabeças para os amadores.

— Acha vantajoso o sistem a da 
«viuvez» ?

— Sim , m uito. Além de m anter 
sempre os m achos em form a, po­
demos jogá-los todos os dom ingos. 
Pena é que náo haja mais am a­
dores a utilizar este método, por­
que assim se desenvolveria mais 
a modalidade, pois a m aioria dos 
amadores desconhece o sistem a, 
não tendo a verdadeira noção da 
colum bofilia.

— Há quantos anos pratica a 
co lu m bofilia?

— Sete anos.
— Quais os que mais alegria 

lhe deram ?
— Foi na época de 1954, em que 

a minha fèmea, «Dona Fina», ven­
ceu Soria  e Saragoça, as provas de 
m aior extensão a que esta socie­
dade concorreu .

— Dá alim entação especial ?
— Não, lote vulgar.
— Sente especial adm iração por 

algum am ador?
— Não, adm iro todos.
— Acha vantajoso, s o l t a r  no 

sul ?
— Sim , m uito. Esta iniciativa 

partiu da m inha parte, porque traz 
benefícios financeiros e menos 
desgaste das aves.

— D eseja dizer mais algumas 
palavras ?

— SinrT lam ento o afastam ento 
do Sr. Diogo M endonça T avares, 
um dos amadores que mais con ­
tribu i para o desenvolvim ento da 
modalidade no M ontijo. O xalá que 
o seu afastam ento não se prolon­
gue, parabém  da S . C .d e M ontijo . 
Outro assunto que desejava focar, 
era de um sonho que há muito 
acalento : A mudança da sede para 
o outro local m elhor situado, por­
que o m ovimento e a receita seriam 
muito m aiores, edaí mais interesse 
pela colum bofilia.

Devido ao crescente desenvolvi­
mento que M ontijo tomou ultim a­
m ente, havia probabilidades de nos 
tornarm os a Sociedade mais pro­
gressiva do distrito de Setúbal. 
Para term inar desejo, à massa 
associativa, Direcção e Conselho 
T écn ico  da S . C. M ontijo, as mais 
cordiais saudações.

Form ulo os mais ardentes votos 
por uma cam panha feliz.

Ao jorn al tA  P rovíncia , os 
meus m a i o r e s  agradecim entos, 
pejo que desinteressadam ente tem 
contribuído para a expansão da 
colum bofilia m ontijense.

— Obrigado, Sr. V iegas, nada 
tem que agradecer. E n con tram o - 
-nos sempre ao dispor da colum - 
bofilia m ontijense.

Eduardo Baeta
N, R. j— Recebem os o Calendá­

rio da Cam panha Desportiva de 
J956 e bem assim o mapa de clas­
sificações, que apreciám os devida­
mente e m uito agradecem os.

Pinto da Costa

Onde está a Felicidade?
( C o n t i n u a ç ã o  da
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Canha
E s c r e v e - n o s  o  n o s s o  e s t i ­

m a d o  a s s i n a n t e ,  s r .  C a r l o s  
J ú l i o  G o u v e i a ,  p e d i n d o - n o s  
p a r a  q u e  c h a m e m o s  a  a t e n ­
ç ã o  d a  J u n t a  d a  F r e g u e s i a  
d e  C a n h a  p a r a  o  e s t a d o  e m  
q u e  s e  e n c o n t r ã o  C e m i t é r i o  
V e l h o ,  d a q u e i á  v i l a .

D i z - n o s  e l e  q u e  a s  e r v a s  
c r e s c e m  p o r  t o d a  a  p a r t e ; 
q u e  a s  c a m p a s  q u a s e  n ã o  
s e  c o n h e c e m  ; e  q u e  a s  r e s ­
p e c t i v a s  t a b u l e t a s  e s t ã o  
e s p a l h a d a s  p e l o  c h ã o  e  n ã o  
s e  e n c o n t r a m  n o s  s e u s  d e v i ­
d o s  l u g a r e s .

A q u i  l i c a  a  r e c l a m a ç ã o  
d a q u e l e  n o s s o  a s s i n a n t e ,  
e s p e r a n d o  q u e  a  J u n t a  d a  
F r e g u e s i a  d e  C a n h a  t o m e  
a s  d e v i d a s  p r o v i d ê n c i a s  q u e  
o  c a s o ,  n a  v e r d a d e ,  r e q u e r .

—  S o b r e  a  D i r e c ç ã o  d o  
P r o f e s s o r  S r .  M a n u e l  D u a r t e  
T r i n d a d e ,  c h e f e  d a  M i s s ã o  
C u l t u r a l  d a  C a m p a n h a  d e  
E d u c a ç ã o  d e  A d u l t o s ,  q u e  
s e  f a z i a  a c o m p a n h a r  d o  S r .  
A n t ó n i o  A u g u s t o  S i m õ e s ,  d e  
S e t ú b a l ,  r e a l i z o u - s e  n a  C a s a  
d o  P o v o ,  n o  d i a  8  d o  c o r ­
r e n t e ,  u m a  s e s s ã o  d e  c i n e m a  
c u l t u r a l ,  a  q u e  a s s i s t i r a m  
c e r c a  d e  900  p e s s o a s .  N u m  
d o s  i n t e r v a l o s  d i s c u r s o u  a o  
m i c r o f e n e  o  S r .  P r o f e s s o r  
A l f r e d o  S e q u e i r a  A m a r a l ,  
q u e  i n a l t e c e u  a  m i s s ã o  e d u ­
c a t i v a  d o  G o v e r n o  d a  N a ­
ç ã o  e ,  d i r i g i d o  o s  s e u s  a g r a ­
d e c i m e n t o s  à  a s s i s t ê n c i a  
p e l a  s u a  p r e s e n ç a ,  e s p r a i o u -  
- s e  n a  o b r i g a ç ã o  d o s  p a i s  e  
f i l h o s  d a r e m  o  s e u  c o n c u r s o  
d e  b o a  v o n t a d e  p a r a  q u e  
c o n t i n u e  a  f a z e r - s e  s e n t i r  o  
o b j e c t i v o  p a t r i ó t i c o ,  a  f i m  d e  
q u e  e m  P o r t u g a l , t o d o s  o s  
s e u s  f i l h o s  s a i b a m  l e r  e  e s ­
c r e v e r ,  s e n d o  n o  f i n a l  m u i t o  
a p l a u d i d o  e  a b r a ç a d o .

- — N a  h e r d a d e  d a s  F i g u e i r a s ,  
p r o p r i e d a d e  d a  C o m p a n h i a  
P r e v i d e n t e ,  m a n i f e s t o u - s e  
i n c ê n d i o  n u m a  d e p e n d ê n c i a  
d e  m á q u i n a s  e  f e r r a m e n t a s  
a g r í c o l a s ,  s e n d o  e x t i n t o  p e l o  
p e s s o a l  d o  m o n t e  e  p e l o s  
B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s  d e  
V e n d a s  N o v a s .  O s p r e j u i z o s  
s ã o  c a l c u l a d o s  e m  c e r c a  d e  
E s c .  4 . O O O S O O .  —  ( C )

Beja

Uma notável conferência
—  P e r a n t e  n u m e r o s o  e  s e ­
l e c t o  a u d i t ó r i o ,  e f e c t u o u - s e  
n o  p r e t é r i t o  d i a  1 4  n a  S e c ­
ç ã o  d a  « A l l i a n c e  F r a n ç a i s e »  
( C í r c u l o  d e  C u l t u r a  L u s o -  
- F r a n c e s a  d o  B a i x o - A l e n -  
t e j o ) ,  u m a  b r i l h a n t e  c o n f e ­
r ê n c i a  p e l o  D r ,  R o b e r t  
M a l l e t ,  a b a l i z a d o  e s c r i t o r ,  
p o e t a  e  c r í t i c o  d e  a r t e ,  f r a n ­
c ê s ,  q u e  s e  e n c o n t r a  d e  
v i s i t a  a o  n o s s o  P a í s ,  n u m  
p r o g r a m a  d e  i n t e r - c â m b i o  
d e  c u l t u r a  l u s o - f r a n c e s a .

O  D r .  M a l l e t ,  q u e  é  u m a  
p r e s t i g i o s a  f i g u r a  d a s  l e t r a s  
g a u l e s a s ,  d i s s e r t o u  s u p e ­
r i o r m e n t e  d u r a n t e  c e r c a  d e  
h o r a  e  m e i a ,  s o b r e  o  t e m a  
« P a u l  C l a u d e l  o u  l e  d r a m e  
d e  l a  F o i » .

N o  f i n a l  d a  s u a  d e s e n v o l ­
v i d a  e  e l o q u e n t e  e x p o s i ç ã o ,  
o  c o n s a g r a d o  o r a d o r  f o i  
m u i t o  a p l a u d i d o  e  c u m p r i ­
m e n t a d o  p e l o s  a s s i s t e n t e s .

Oiça
tios Domingos às 19 horas 

Terças feiras às 21,30 horas

Isto é Montijo
Em Rádio CSube Português

Baixa da Banheira
Alhos Vedros

Colhido pelo comboio  —  
P r ó x i m o  d e s t a  l o c a l i d a d e  
f o i  c o l h i d o  m o r t a l m e n t e ,  h á  
p o u c o s  d i a s ,  p o r  u m  c o m ­
b o i o  v i n d o  d e  S e t ú b a l  c o m  
m i n é r i o ,  o  s r .  M a n u e l  J o a ­
q u i m  B a i ã o ,  d e  5 4  a n o s ,  s o l ­
t e i r o ,  n a t u r a l  d e  E v o r a .  
C o m p a r e c e u  n o  l o c a l  n  
G .  N .  R .  d o  B a r r e i r o .  A p ó s  
a s  f o r m a l i d a d e s  l e g a i s ,  o  
c a d á v e r  f o i  r e m o v i d o  p a r a  
a  c a s a  m o r t u á r i a  d o  c e m i ­
t é r i o  d o  B a r r e i r o .

Carestia da Vida  —  U l t i ­
m a m e n t e  o s  h a b i t u a i s  v e n ­
d e d o r e s  a m b u l a n t e s  d o  B a r ­
r e i r o  t ê m  v e n d i d o  a q u i  o  
p e i x e  p o r  p r e ç o s  e l e v a d í s ­
s i m o s ,  c o m o  d e  a l g u n s  t o ­
r n á m o s  a  d e v i d a  n o t a :  p a r g o  
a  1 2 S O O  p o r  q u i l o ,  p e i x e  e s ­
p a d a  a  i o $ o o  o  q u i l o  e  p e s ­
c a d a  m a r m o t a  a  8 $ o o .

Clube União Banheirense 
«Chinquilho »  —  S á b a d o  e  
D o m i n g o  ú l t i m o s ,  1 7  e  1 8  
d o  c o r r e n t e ,  r e a l i z a r a m - s e  
m a i s  d o i s  a t r a e n t e s  b a i l e s ,  
i e d i c a d o s  a o s  s ó c i o s  e  s u a s

Antiga loja do Silva Alfaiate
--------D E --------

J.C figueiredo Diniz
F A N Q U E IR O

R E T R O Z E IR O
C A M IS A R IA

F A T O S  I E I T O S

SíMPRE NOVIDÀDB
Sua Joaquim dfllmeida, 1 -  3 

Rua Machado Santos, 2 - 4 
Telef. 026221-MONTIJO

f a m í l i a s ,  n o  m a g n í f i c o  s a l ã o  
d e  f e s t a s  d e s t a  c o l e c t i v i ­
d a d e ,  q u e  f o r a m  a b r i l h a n ­
t a d o s  p e l o  a p r e c i a d í s s i m o  
c o n j u n t o  m u s i c a l  « M e l o d y  
B a n d »  d a  C .  U .  F .  -  B a r r e i r o .  
T e m  e s t e  c o n j u n t o  m u s i c a l  
c o m o  v o c a l i s t a  o  s r .  J o ã o  
M a r q u e s  d o s  S a n t o s ,  q u e  
n o s  m e r e c e  e s p e c i a l  r e f e ­
r ê n c i a ,  p e l a  m a n e i r a  s e n t i ­
m e n t a l  c o n f o r m e  a c t u o u .

N e s t a  m e s m a  c o l e c t i v i ­
d a d e ,  r e a l i z o u - s e  n o  p r ó ­
x i m o  p . °  s á b a d o ,  2 4 ,  0  t r a ­
d i c i o n a l  b a i l e  d a  « P i n h a t a »  
q u e  f o i  a b r i l h a n t a d o  p e l o  
c o n j u n t o  m u s i c a l  « I d e a l  
R i t m o »  d o  L a v r a d i o ,  c o m  
l a r g a  c o n c o r r ê n c i a  e  f r a n c a  
a n i m a ç ã o .

c4 itntana 
hiitótiea

Coordenação de
frei ágostinho de Penamacor

M A R Ç O

D i a  2 4  —  1 7 6 2  —  N a s c e  
M a r c o s  P o r t u g a l .

D i a  2 5  -  - 1 9 2 8  -  É  e l e i t o  
C h e f e  d o  E s t a d o  o  g e n e r a l  
A n t ó n i o  F r a g o s o  C a r m o n a .

D i a  2 6  -  1 5 1 5  -  A  c i d a d e  
d e  O r m u z  é  t o m a d a  p e l a  
s e g u n d a  v e z  p o r  A f o n s o  d e  
A l b u q u e r q u e .

D i á  2 7 — X 2 I 2  —  M o r r e  
D .  S a n c h o  1 ,  2 . 0 r e i  d e  P o r ­
t u g a l .

D i a  2 8  —  1 8 1 0  —  N a s c e  
A l e x a n d r e  H e r c u l a n o .

D i a  2 9  1 8 0 8  —  E n t r a d a
d o  e x é r c i t o  f r a n c ê s  n o  
P o r t o .

D i a  3 0  — 1 8 9 9  — M o r r e  
M a r i a n o  P i n a .

D i a  3 1  —  1 8 4 9  —  N a s c e  o  
p r e l a d o  D .  A u g u s t o  E d u a r d o  
N u n e s .

9

IV Congresso da União 
Nacional

D e  3 0  d e  M a i o  a  3  d e  
J u n h o  d o  c o r r e n t e  a n o ,  r e a ­
l i z a - s e  e m  L i s b o a ,  s o b  a  
p r e s i d ê n c i a  d e  h o n r a  d e  S u a  
E x c e l ê n c i a  o  P r e s i d e n t e  d a  
R e p ú b l i c a ,  o  I V  C o n g r e s s o  
d a  U n i ã o  N a c i o n a l ,  a  q u e  
p r e s i d e r á  o  P r e s i d e n t e  d a  
C o m i s s ã o  C e n t r a l  d a  U n i ã o  
N a c i o n a l ,  P r o f .  D o u t o r  A n ­
t ó n i o  d e  O l i v e i r a  S a l a z a r .

O  C o n g r e s s o  e s t u d a r á  o s  
p r o b l e m a s  f u n d a m e n t a i s  d a  
v i d a  n a c i o n a l ,  e  n ã o  p o d e r á  
c e r t a m e n t e  d e i x a r  d e  i n t e ­
r e s s a r  a  t o d o s  o s  p o r t u g u e ­
s e s .

O  p l a n o  d  o  C o n g r e s s o  
c o m p r e e n d e  q u a t r o  s e c ç õ e s  
s u b o r d i n a d a s  à s  s e g u i n t e s  
r u b r i c a s :

1 —  Vida Política

a )  —  P o l í t i c a  i n t e r n a ,
b )  —  A d m i n i s t r a ç ã o ;
c )  —  P o l í t i c a  e x t e r n a .

2.a —  Vida Económ ica'.

a )  —  U n i d a d e  e c o n ó m i c a  
n a c i o n a l : r e l a ç õ e s  e n t r e  a  
M e t r ó p o l e  e  o  U l t r a m a r ;

b )  —  P r o d u t i v i d a d e  d a  
E c o n o m i a  N a c i o n a l ;

c )  —  P o l í t i c a  e c o n ó m i c a  
c o r p o r a t i v a .

3 “ —  Vida Social:

a )  -  P r e v i d ê n c i a  s o c i a l ;
b )  —  A s s i s t ê n c i a ;
c j  —  P r o b l e m a s  d o  t r a ­

b a l h o .

4." Educação e C ultu ra :

a )  —  E n s i n o  e  e d u c a ç ã o :
b )  —  C u l t u r a  s u p e r i o r ;
c )  —  M e i o s  d e  d i f u s ã o  d a  

c u l t u r a .

Telefone 026 378 

<J)ata bom Cfiotaqtafias

Foto Montijense

P o i s  a  f á b r i c a ,  o b s e r v a d a  
d o  c i m o  d a  a l d e i a ,  m o s t r a v a  
b e m  a  s u a  v a s t i d ã o  e  i m p o r ­
t â n c i a .  A l g u m a s  c h a m i n é s  
f u m e g a v a m  c o n t i n u a m e n t e - e  
e n c h i a m  o s  a r e s  d e  m a n c h a s  
n e g r a s ,  o p a c a s ,  q u e  o  v e n t o  
a f a s t a v a  p a r a  t r á s  d o s  m o n ­
t e s .  O  m a t r a q u e a r  d o s  m a -  
q u i n i s m o s  e r a  i n f e r n a l .  A  
d i s t â n c i a ,  d a v a  a  i m p r e s s ã o  
d e  m u i t a s  o f i c i n a s  s e r r a n d o ,  
l i m a n d o ,  m a r t e l a n d o  e m  c o n ­
j u n t o .  E  a i n d a  d o  c i m o ,  v i a - s e  
t a m b é m  o  f o r m i g u e i r o  h u ­
m a n o  a t r i g a n d o - s e  n o  l a b o r  
d i á r i o  e  a s  V a g o n e t a s  c o m  
m a t é r i a s  p r i m a s  e  d e s p e r d í ­
c i o s ,  n a s  e v o l u ç õ e s .

A  m o n o t o n i a  d o  r i t m o ,  
p o r é m ,  n ã o  s e  a l t e r a v a .  S e m -  
p r e  i g u a l ,  s e m p r e  c e r t a ,  j á  
f a z i a  p a r t e  d o  p e q u e n o  b u r g o .

—  R o n c a v a  a  s e r e i a , —  
s u b i n d o  e s t r í d u l a  p a r a  d e s c e r  
e m  d e s m a i o ,  — o i t o  h o r a s , —  
h o r a  d e  e n t r a d a .

—  R o n c a v a  m a i s  t a r d e ,  
t o r n a v a  a  r o n c a r ,  r o n c a v a  
P o r  f i m ,  —  m e i o  d i a ,  c a t o r z e ,  
d e z o i t o .

E r a  o  r e l ó g i o  d o s  m o r a ­
d o r e s .

N ã o  e r a ,  n o  e n t a n t o ,  s o ­
m e n t e  o  r e l ó g i o .  E r a  t a m -

N.° 2

b é m  a  f o r ç a  n o v a  q u e  t r o u ­
x e r a  m o v i m e n t o ,  d i n a m i s m o . . .  
e  d e s a s s o s s e g o .

*  *  *
A n t e s  d a q u e l a  f á b r i c a  a p a ­

r e c e r ,  a s  g e n t e s  v i v i a m  n u m  
p a r a í s o  n a t u r a l .

D e  t e m p o s  a  t e m p o s ,  p e ­
q u e n o s  c o n f l i t o s  e  t e s t i l h a s  
s e m  i m p o r t â n c i a ,  a l g u m  « b o r -  
b o r i n h o »  q u e  v a r r i a  a s  r u a s  
e  c a m p o s ,  a l g u m a  t r o v o a d a  
e  « c h e i a »  d e  r e p i m p a ,  n e ­
v õ e s ,  e  n a d a  m a i s .

A  V i d a  l e m b r a v a  o  t r a b a ­
l h o  s i n c r ó n i c o  d a  n o r a  e m  
s e r v i ç o ,  o  p r i n c í p i o  f í s i c o  
d o  p ê n d u l o .

D e  m a n h ã ,  p o u c o  d e p o i s  
d e  o  s o l  r o m p e r :

—  S a l v e - o  D e u s ,  M a r i a !
—  S a l V e - o  D e u s ,  Z é !

Folhetim de «A Província»

—  E n t ã o  e s s e  c o n v e r s a d o  
c o m o  v a i  ?

—  Ó !  Ó !  D e i x e  f a l a r .  
A i n d a  n ã o  a r r a n j e i  « c a s ã o » ,  
p o i s .

—  P o i s  o i t r a s  c o m  m e n o s  
rezão j á  o  t ê m  h á  m u i t o .  
O l h a i  q u e  s e  d e m o r a s . . .  
q u i l h a i s - v o s !  I s s o  e m  p a s ­
s a n d o  d o s  V i n t e  e  c i n c o ,  é  
r a i v a ,  é  d e s e s p e r o . .  •

—  H e i - d e  t r a t a r  d o  c a s o  
p r á  S a n t a  E u f ê m i a .  • ,

E  m a i s  a d i a n t e ,  n a  s e g u n d a  
t r a v e s s a :

- -  O r a  D e u s  l h o  d ê ,  ti 
Agusto l  P a s s o u  b e m  ?

- S a l v e - t e  D e u s ,  r a p a z !  
V a i s  t é  o  « C h ã o  d e  B i t c h o » ,  
n ã o  é !

—  V o u  l á  r e c h e g a r  o  m i l h o  
e  d a r  u m  a m a n h o  n a s  vages.
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N ã o  h á  o i t r o  r e m é d i o .  O  
p i o r  é  q u e  n ã o  c h o v e ,  a n d a  
u m a  s e q u e i r a  d e  f a m a ,  a  
t e r r a  j á  a b r e  g u e l a s  e  a  f r u t a  
a b o n c a  t o d a . . .

—  O l h a  r a p a z :  I s s o  é  t a l -  
q u a l m e n t e  ; m a s  q u a n d o  c a i u  
p r à í  auga q u e  D e u s  a  d a v a ,  
t o d a  a  g e n t e  g r i t a v a :  J á  é  
d e m a i s .  A g o r a  j á  t o d o s  a  
p e d e m ! S e  o s  homes t i v e s ­
s e m  t o r n e i r a s  p r á  c h u v a ,  
n i n g u é m  s e  « a s t r e v i a » .  U n s  
a b r i a m ,  o i t r o s  f e c h a v a m ,  o i -  
t r o s  q u e r i a m  s ó  u m  n a d i ­
n h a . . .  E r a  t a n t a  z a r a g a t a  
q u e  n ã o  h a v i a  m ã o  n e l e s ;  
O l h a ,  m ê  a m i g o :  C o n t r a  i s t o  
é  q u e  n a d a  p o d e m o s .  Q u e  
f a r e m o s  ?  A c e i t a r  o  t e m p o  e  
a s  c o i s a s  c o m o  v i e r e m  . .  e  
p r o n t o .

—  É a s s i m  mêmo, ti

Agusto.  N i n g u é m  e s t á  c o n ­
t e n t e  c o m  a  s u a  s o r t e .  « T é  
l ò g u i n h o .  C á  Vou «à o b r i g a ­
ç ã o » .

E m  baixo, ao sair da aldeia, 
por onde se  Vai à lenha e  
às gom as dos p in h a is :

—  S a l v e - a  D e u s ,  ti M a r i a  
R o s a !

—  S a l v e - a  D e u s ,  ti Ingrá- 
c ia !

—  V a i  i n d o  a o  s e u  m ò l h i -  
n h o , n ã o  é  ?

—  E  v o m e c ê  j á  t r a z  o  s e u ,  
p o i s . . .

—  E n t ã o  q u e  q u e r ?  S e  
n ã o  f o s s e  a s s i m ,  c o m o  ha­
vera d e  s e r  o  n o s s o  « g o ­
v e r n o »  ?  '

—  D i z  b e m ,  d i z  b e m .  A g u a  
e  l u m e  t e m o s  n ó s  q u e m  n o s  
d ê :  & a  f o n t e  d o  s u l  e  o  
p i n h a l  d o  v i z i n h o .  O  r e s t o  é  
q u e  s ã o  e l a s  ! A d o n d e  i r á  i s t o  
p a r a r ?  A  V i d a  n ã o  Vale u m a  
t i c a . . .  E u  c á  n ã o  s e i  c o m o  
c e r t a  g e n t e  v i v e ,  c o m o  c e r t a  
g e n t i n h a  s e  g o v e r n a . . .

(  Continua)
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TURISMO 70 Milhões de francos Suiçosr
Por 2 Jacto Douglas P C - 8

E m b a rq u e de m erca d oria s

P a r a  a  S w i s s a i r

E m  G rin d eliv a ld  ju n to  da  g r a n d e  m ontan ha W alterhorn

Falám os, no n.° 8 de Março, na 
com pra de dois aviões de longo 
curso Douglas D. C. 8  de propul­
são por jacto , que pode fazer em
S horas, e sem escala, e mesmo 
com forte vento contrário , o tra­
je c to  Zurique ou G e n e b r a  — 
Nova Iorque, e o mesmo tra jecto  
cm sentido inverso, em 7,30 horas 
(6.440 Km ). Desde modo, o tempo 
de voo necessário para la/er o 
percurso do A t l â n t i c o  N o r t e  
reduz-se a cerca de metade.

Além da supressão das escalas, o 
dispositivo especial de condicio­
namento de ar e a ausência quase 
com pleta de v ibrações aum entarão

Durante este ano, a SW ISSA IR  
receberá 8 aparelhos novos CON- 
V A IR  4 4 0 -M E T R O P O L IT A N , 
os quais, além de serem mais 
velozes, ainda apresentam  a van­
tagem de oferecer um espaço de 
carga m aior. Tam bém  se consi­
dera, actualm ente, a possibilidade

num dos mais afamados centros 
turísticos internacionais.

Era uma noite chuvosa e som­
bria. O cum e do Piz Ju lie r  estava 
coberto por um espesso manto de 
nev e; camadas de nevoeiro pen­
diam do Piz Rosatsch até ao lago 
de St. M oritz, que o vento da Ma- 
lo ja agitava em vagas mais furiosas 
do que nunca.

Q uatro ingleses im perturbáveis 
encontravam -se reunidos em volta 
da cham iné da sala do Knlm  Hotel, 
palestrando agradàvelm ente com 
Jo h an n es Badrutt, proprietário e 
fundador da casa, aquecidos exte­
riorm ente pelo fogo que crepitava 
na lareira e, in teriorm ente, por 
alguns w hia kies.

Como de costum e, passavam a 
sua últim a noite desse ano de 1864 
em com panhia do dono do hotel, 
sim pático v e l h o  de imponente 
barba b r a n c a . . .  Era um desses 
serões de despedida, sem elhantes 
a tantos outros e, no entanto, 
aquela noite ia ficar célebre na 
h istória de S t. M oritz e nos anais 
dos desportos de Inverno. Os hós­
pedes tinham -se já  posto de pé e 
preparavam -se para reco lh er aos 
seus quartos quando Johannes 
Badrutt, cofiando a longa barba 
branca, observou, pensativo:

— O sol deixou-nos, o Outono 
refugiou-se nos vales, o Inverno 
está à portal

— Sabem  que o Inverno aqui é 
muito mais agradável e menos 
frio do que em Londres ?

— Não é p ossível! exclam ou um 
dos ingleses.

— Creiam  que é a pura verdade. 
D urante as horas de sol — e raros 
são os dias em que ele não brilha
— pode-se sair sem sobretudo, 
sem chapéu e até sem casaco, o 
que não acontece em Londres, 
onde certam ente apanhariam uma 
pneum onia se tentassem fazer o 
m esmo.

— Pode lá ser ! teimou o inglês.
— Pois bem — disse Badrutt 

após um instante de reflexão — 
vou dar-lhes a possibilidade de 
constatarem  pessoalm ente o que 
acabo de afirm ar. Passem aqui o 
Inverno. Ofereço hospedagem gra­
tuita no Kulm . Aceitam ?

Sem pre prontos a apostar, como 
é hábito dos ingleses, eles aceita-

prensa» n.° 7/56 de 27 de Feve­
reiro do corrente  ano, que em 
Jan eiro  a oferta total de transporte 
da S W I S S U R  atingiu 6.884.123 
toneladas K m , ou seja um au­
mento de 8 %  em relação a Janeiro  
de 1955.

Foram  transportados 40.879 pas- 
segeiros em todos os percursos da 
rede, o que em relação a Janeiro 
do ano passado corresponde a um 
aumento de 2 2 % .

O peso total do frete aéreo trans­
portado foi de 637.286 K g s: em 
comparação com  Jan eiro  de 1955, 
o aumento foi de 2 8 % .

O volume do correio  aéreo au­
mentou de 1 2 %  atingindo 263.201 
kgs, e o coeficiente médio de u tili­
zação indica uma progressão nítida, 
pois alcançou 61,97o, tendo sido 
de 5 4 ,9 %  em Ja n e iio  de 1955, 
55 ,2%  em Jan eiro  de 1954 e 55,9° □ 
em Jan eiro  de 1953.

Em relação a 1954, a oferta de 
transporte da SW IS S A IR  aum en­
tou de 8 % , atingindo 95.193.537 
toneladas/quilómetro. O número 
de passageiros transportados no 
con junto dos troços da rede au­
m entou de 1 6 % , e o peso do frete 
transportado foi de 39*/,.. Os en ­
vios d e  correio aum entaram de 
14° o, e o grau médio de utilização 
do ano de 1945 alcançou 6 4 ,8 % ,-  
tendo sido de 5 9 %  no ano ante­
rior.

Em virtude do aum ento co n si­
derável de tráfego, as receitas que 
tinham sido de 110,9 m ilhões de 
Francos Suiços em 1954, passaram 
a ser de 130 m ilhões, verifican­
do-se assim um aumento de 17,1° 0.

ram im ediatam ente a proposta, 
ficando com binado que viriam a 
S t. Moritz, pelo Natal, passar umas 
férias a título de experiência. Se 
a promessa de J .  Badrutt não se 
realizasse, e s t e  pagar-lhes-ia a 
viagem  Londres, S t. Moritz e volta. 
Se , pelo contrário, a sua afirm a­

ção saísse certa, os ingleses seriam 
hóspedes pessoais do hoteleiro da 
Engadine, até à Prim avera.

E  foi assim que os prim eiros 
excursionistas britânicos vieram 
a St. Moritz pelo N a ta l. ..  e ali 
ficaram  até à Prim avera.

Quis o D irector da Companhia 
Su iça de Navegação Aérea S w is­
sair, colaborar com o nosso jo rn a l, 
sem qualquer interesse monetário 
ou p u blicitário , facililitando ape­
nas docum entos fotográficos e no­
tícias curiosas relacionadas com a 
Sw issair e a Aviação. P or outro 
lado, sabem os que o Ilustre D i­
rector da Sw issair, S r. H aeussler, 
irá fazer uma notável propaganda 
do jo rn a l «A P ro v in c ia *■ através 
das carreiras regulares entre P o r­
tugal e a Suiça.

sensivelm ente o conforto dos'pas­
sageiros.

A S w issa ir receberá os seus 2 
DC-8 , na Prim avera e no Verão de 
1960. O preço total da com pra, 
incluídas as peças sobrecelentes 
necessárias, sobe a cerca'de 70 m i­
lhões de francos suiços.

de introduzir serviços com plem en­
tares, exclusivam ente destinados 
ao transporte de m ercadorias. A 
SW IS S A IR  tomou disposições ten­
dentes a sim plificar ainda mais o 
sistema de tarifas, que aliás já  
tinha beneficiado de m odificações 
há relativam ente pouco tempo.

Diz-nos o seu «Boletim  de Im-

Foi há cerca de noventa anos 
que Jo h an n es Badrutt — então 
proprietário de um pequeno hotel
— teve uma ideia genial que iria 
ser o ponto de partida para a 
transform ação de um vale solitá­
rio, perdido "nas altas montanhas,

desinteressada da Com panhia de 
Aviação Sw issair que transportará 
os jo rn a is  e o Centro Nacional 
Suiço de Turism o, em Lisboa, di­
rigido inteligentem ente pelo S r. 
Armand Bourgnon. «A Província» 
agradece reconhecidam ente todas 
as diligências, para que o jornal 
possa ser conhecido pelo público 
estrangeiro.

Na feira deste ano haverá 21 
salas com uma s u p e r f í c i e  de
125.000 M2, divididas em 17 grupos 
industriais para apresentação de 
2.300 expositores de todos os sec­
tores da indústria e do artezanato 
e, muito especialm ente, das indús­
trias de exportação.

Toda a espécie de m aquinaria 
estará presente, bem com o todo o

m aterial para a mão de obra.
Como não podia deixar de ser, 

estará presente a Indústria de re­
lo joaria  com uma representação de 
150 fabricantes.

O catálogo de 1956 com 1.100 
páginas, formado por dois volumes 
distintos, apareceu em 15 de Março.

A prim eira parte, de form ato re­
duzido, pode fàcilm ente levar-se 
no bolso e serve de guia na F e ira ; 
contém , em cerca de 800 páginas, 
as inform ações gerais, a lista  alfa­
bética dos expositores, um plano 
geral de orientação, os planos das 
diferentes salas, anúncios e um ín ­
dice das m arcas de fábrica, ind i­
cações sobre os espectáculos e os 
restaurantes recom endados em  
Basileia. A segunda parte, com 
cerca de 800 páginas, contém  o 
índice alfabético, o rep ertório  dos 
artefactos expostos, classificados 
por grupos e, além dos anúncios, 
a lista dos anunciantes.

O catálogo conserva, durante 
todo o ano, o valor de um guia de 
inform ações sobre a p r o d u ç ã o  
suiça de qualidade.

Vai realizar-se de 14 a 24 de 
A bril, em Bâle (Su iça) a 40.a Feira  
Su iça de Am ostras — m e r c a d o  
cen tral e verdadeiro banco de en ­
saio das indústrias Suiças.

Inform am os os nossos leitores 
de que se está d iligenciando para 
que o nosso jo rn a l seja distribuído 
no dia da inauguração em Bâle. 
Para tal pedimos a colaboração

C ated ra l de L a u sa n a


